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I  -  G L O B A L I Z A Ç Ã O  E  D I R E I T O

O p r o c e s s o  d e  g lo b a l i z a ç ã o  d a  e c o n o m i a  v e m  d e ix a n d o  m a r c a s  p r o f u n d a s  n o s  

s i s t e m a s  j u r í d i c o s .  P o d e m o s  r e f l e t i r  s o b r e  a  q u e s t ã o  a  p a r t i r  d e  t r ê s  p e r s p e c ­

t i v a s  c o m p l e m e n t a r e s :  r e d e f in i ç ã o  d a s  f o n t e s  d e  D i r e i to ,  c o n c e n t r a ç ã o  d a  

p r o d u ç ã o  d e  D i r e i t o  e m  in s tâ n c i a s  n ã o - l e g i s l a t i v a s  e  s u p r e s s ã o  o u  r e d u ç ã o  d o s  d i ­

r e i t o s  s o c ia is .

N o  t o c a n t e  à  t e o r i z a ç ã o  s o b r e  a s  f o n t e s ,  é  p o s s ív e l  a f i r m a r  q u e  a s  c o n c e p ­

ç õ e s  t r a d ic io n a i s  s o b r e  a  g ê n e s e  d o  D ir e i to  e n c o n t r a m - s e  d e b i l i t a d a s .  A  g lo b a l iz a ç ã o ,  

e m  s u a s  d iv e r s a s  f a c e ta s ,  in c i to u  a  c r i a ç ã o  d e  v a r ia d o s  c e n t r o s  d e  p r o d u ç ã o  n o rm a t iv a ,  

r e l a t i v a m e n t e  i n d e p e n d e n te s  d o  p o d e r  e s ta ta l .  R e l a ç õ e s  j u r í d i c a s  q u e  e x o r b i t a m  a s  

f r o n t e i r a s  n a c io n a i s  t e n d e m  a  s e  p a u t a r  p o r  n o r m a s  o u t r a s  q u e  n ã o  a q u e la s  d e  u m  

o r d e n a m e n to  j u r í d i c o  e s p e c í f i c o .  P r e v a l e c e ,  n e s s e s  c a s o s ,  a  v o n ta d e  c o n t r a tu a l  d a s  

p a r t e s  e  s u a  s u b o r d in a ç ã o  à  a r b i t r a g e m  o u  a  o u t r o s  m e c a n i s m o s  a l t e r n a t iv o s  d e  

r e s o lu ç ã o  d e  l i t í g io s .  O  p a p e l  d o  E s ta d o ,  e x e r c e n d o  s u a  a t i v id a d e  d e  c r i a ç ã o  e  i m ­

p o s i ç ã o  d e  n o r m a s ,  é  r e d u z i d o ,1 e  s e u  D i r e i to ,  l a c u n o s o .  A s  f o n t e s  d e  D i r e i t o  t e n ­

* M in is tra  d o  Tribun al S u p e r io r  d o  Traba lho , P re s id e n te  d a  A c a d e m ia  N a c io n a l  d e  D ir e i to  d o  T ra ­
balho.

1 Talvez se possa cogitar de um contraimento da esfera pública e de uma ampliação da competência 
da esfera privada, que passa a conduzir, em certos casos, os rumos da economia. Nesse contexto, a 
atuação do Estado é considerada, segundo a ideologia liberal (ou segundo os libertários, cujo Indi­
vidualismo é mais exacerbado), como intrusiva e violadora por princípio, o que nos leva à concep­
ção de “Estado Mínimo”. Inverte-se, portanto, o caminho seguido nos séculos XIX e XX, 
peculiarizados por uma substancial expansão da esfera pública e dos instrumentos de participação 
política.
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d e m  a  d e s l o c a r - s e ,  p r o g r e s s i v a m e n t e ,  p a r a  s u b s i s t e m a s  q u e  c r i a m  e  r e c r i a m  s e u s  

r e g r a m e n t o s  c o n f o r m e  a s  c i r c u n s t â n c i a s .  T e m o s ,  a q u i ,  d e s d e  a  c o n v e r g ê n c i a  d e  

v o n ta d e  e n t r e  e m p r e s a s  o u  p a r t i c u l a r e s  d e  d i f e r e n t e s  p a í s e s ,  a té  n o r m a s  q u e  v i n c u ­

la m  o s  p r ó p r io s  E s t a d o s ,  c o m o  a q u e la s  e m a n a d a s  d e  o r g a n i s m o s  m u l t i l a t e r a i s ,  e m  

e s p e c i a l  a  O M C .

A o  e n f r a q u e c im e n to  d o  D i r e i t o  n a c io n a l  c o r r e s p o n d e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  o  

r o b u s te c im e n to  d a  a t i v id a d e  d e  c r i a ç ã o  d o  D ir e i to  n a  e s f e r a  in f r a - e s ta ta l  ( c o r p o ra ç õ e s ,  

p a r t i c u l a r e s ,  o n d e  s e  i n s e r e m  a s  c o n v e n ç õ e s  e  o s  a c o r d o s  c o l e t i v o s  d e  t r a b a lh o )  e  

n o  c o n t e x t o  t r a n s n a c i o n a l  ( o r g a n i s m o s  in t e r n a c io n a i s ,  b lo c o s  e c o n ô m i c o s ) .  T r a t a -­

s e  d e  u m a  s i t u a ç ã o  p a r t i c u l a r  e  in é d i t a  d e  p lu r a l i s m o  ju r íd i c o .

É  o  f e n ô m e n o  d o  d e s l o c a m e n t o  d a  p r o d u ç ã o  d e  j u r i d i c i d a d e  d o s  f o r o s  

l e g i s l a t i v o s  p a r a  o s  m e i o s  te c n o c r á t i c o s .  A  le i ,  c u ja  l e g i t i m i d a d e  s e m p r e  s e  f u n d o u  

n a  d e l i b e r a ç ã o  p ú b l i c a ,  a d m i t in d o ,  p o r t a n to ,  o  d i s s e n s o ,  t e m  c e d id o  e s p a ç o  a  f o r ­

m a s  m a i s  f l e x ív e i s ,  c é le r e s  e  u n i l a t e r a i s  d e  p r o d u ç ã o  d e  n o r m a t i v id a d e .  A  p r o d u ç ã o  

d e  D i r e i t o  n o  c o n t e x t o  d a  g l o b a l i z a ç ã o  t e m  s o f r i d o ,  n e s s e  p a s s o ,  u m a  f o r t e  

d e s p o l i t i z a ç ã o ,  p r i o r i z a n d o - s e  a  r a c i o n a l i d a d e  e c o n ô m ic a .

N a  m e d i d a  e m  q u e  s e  v e r i f i c a  t a l  d e s p o l i t i z a ç ã o ,  te m o s ,  e m  c o n t r a p a r t i d a ,  o  

e s t r e i t a m e n t o  d o s  c a n a i s  d e  p a r t i c i p a ç ã o  p o p u la r  n a  c r i a ç ã o  d e  D i r e i to .  E s t e  é ,  s e m  

d ú v id a ,  u m  d o s  p e r i g o s  d a  g lo b a l iz a ç ã o ,  c u jo  a f ã  p o r  c e l e r id a d e  e  p e l a  i n f o r m a ç ã o  

d e s c a r t á v e l  im p o s s i b i l i t a  u m a  c o r r e t a  p o n d e r a ç ã o  d e  s u a s  c o n s e q ü ê n c i a s  s o c ia is .

P o r  ú l t im o ,  e m e r g e  o  d e s v i r tu a m e n to  d a  c o n c e p ç ã o  d e  d i r e i t o s  s o c ia i s .  A  

c a r t i l h a  d o  c h a m a d o  “ C o n s e n s o  d e  W a s h i n g to n ” , q u e  p r e g a  o s  a ju s te s  e s t r u tu r a i s  

n e c e s s á r io s  à  g lo b a l i z a ç ã o ,  a m p a r a - s e  n a  d e s r e g u la m e n ta ç ã o  d a  e c o n o m i a ,  n a  r e ­

d u ç ã o  d o  a p a r a t o  e s t a t a l  e  n a  a d e s ã o  i r r e s t r i t a  a o  l i v r e  m e r c a d o .  S o b r e  e s t e s  t r ê s  

a l i c e r c e s  r e p o u s a  o  d e s m a n te l a m e n t o  d o  E s t a d o  S o c i a l  ( W e lfa r e  S ta t e ) ,  c u jo s  p r o ­

p ó s i t o s  e r a m  “ te r a p ê u t i c o s ” : i n t e r v i r  n a  e c o n o m i a  p a r a  c o ib i r  c r i s e s  e c o n ô m i c a s  e ,  

s o b r e tu d o ,  d i s c r e p â n c i a s  s o c ia is .

O  l e q u e  d e  d i r e i t o s  q u e  e m e r g iu  d a  c o n s o l id a ç ã o  d o  E s t a d o  S o c ia l ,  a  p a r t i r  

d a  d é c a d a  d e  3 0 ,  é  a m p lo ,  a b a r c a n d o  d e s d e  a  l e g i s l a ç ã o  t r a b a lh i s ta  e  p r e v i d e n c i á r i a  

à  u n iv e r s a l i z a ç ã o  d a  s a ú d e  e  e d u c a ç ã o  c o m o  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s  d o  i n d i v íd u o .  A  

n o t a  c a r a c t e r í s t i c a  d o s  d i r e i t o s  s o c i a i s  é  a  i n d i s p e n s a b i l i d a d e  d e  u m a  p r e s t a ç ã o  p o ­

s i t i v a  d o  E s t a d o ,  p o r  i n t e r m é d io  d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  h á b e i s  a  c r i a r  c o n d iç õ e s  d e  

b e m - e s t a r  p a r a  t o d o s  o s  c id a d ã o s .

A  g l o b a l i z a ç ã o  e c o n ô m i c a  o p e r a  d e  a c o r d o  c o m  u m a  ló g i c a  e c o n o m i c i s t a  

q u e  r e a l ç a ,  e m  p r i m e i r o  p l a n o ,  a  b u s c a  d e  c o m p e t i t i v i d a d e ,  c a l c a d a  n a  a b s o r ç ã o  d e  

t e c n o l o g ia  e  n a  q u a l i f i c a ç ã o  d a  m ã o - d e - o b r a .  N o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v im e n to ,  n o  

e n t a n t o ,  a  b u s c a  d e  c o m p e t i t i v i d a d e  o c o r r e u  p o r  v i a  t r a n s v e r s a ,  c o n s i s t i n d o ,  f u n d a ­

m e n t a lm e n te ,  n a  s u p r e s s ã o  o u  r e d u ç ã o  d e  d i r e i t o s  s o c ia is ,  p o u c o  s e  in v e s t i n d o  e m  

c i ê n c i a  e  t e c n o l o g i a  o u  n a  q u a l i f i c a ç ã o  d o  t r a b a lh a d o r .  E m e r g e  d e s s e  p r o c e s s o  u m  

E s t a d o  “ e m p r e s a r i a l ”  o u  “ g e r e n c i a l ” , m e r a m e n t e  r e g u l a t ó r i o ,  e m  c u j o  b o j o  a  

c o n c r e t i z a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  s o c i a i s  é  v i s t a  c o m o  u m  ô n u s  a  s e r  e x t i r p a d o .  D a í  a s  

p r o p o s t a s  d e  f l e x i b i l i z a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  t r a b a lh i s t a s ,  d e s e s t a t i z a ç ã o  e  d e s r e g u ­

l a m e n ta ç ã o  d a  e c o n o m ia .
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O s  t r ê s  f e n ô m e n o s  a b o r d a d o s  -  r e d e f in i ç ã o  d a s  f o n t e s  d e  D i r e i to ;  c o n c e n ­

t r a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  d e  D i r e i to  e m  in s t â n c i a s  n ã o - l e g i s l a t i v a s  e  s u p r e s s ã o  o u  r e d u ­

ç ã o  d o s  d i r e i t o s  s o c i a i s  -  n o s  p r o p i c i a m  u m a  v i s ã o  p a n o r â m i c a  d o s  r e f l e x o s  j u r í d i ­

c o s  d a  g lo b a l i z a ç ã o  e c o n ô m ic a .  C u m p r e ,  a g o r a ,  e x a m i n a r m o s  o  s ig n i f i c a d o  e  a s  

c o n t r a d i ç õ e s  d e s s e  p r o c e s s o .

I I  -  A S  N O V A S  P O L A R I D A D E S :  N O R T E  E  S U L

A  g l o b a l i z a ç ã o  e c o n ô m i c a  a l i m e n t a - s e  s o b r e tu d o  d a  i d é i a  d e  q u e  a s  p o l a r i ­

d a d e s  q u e  m a r c a r a m  o  s é c u l o  X X  n ã o  m a i s  s u b s i s t e m ,  p o n d o  f i m  à  e x i s t ê n c i a  d e  

b l o c o s  d e  p a í s e s  c u j a  a f i n id a d e  e r a  p r e c i p u a m e n t e  id e o ló g ic a .  N u m  m u n d o  u n ip o l a r  

a  h e g e m o n i a  s e r ia  e x e r c i d a  e m  c o n ju n t o  p e l o  l i b e r a l i s m o  p o l í t i c o  e  p e l a  e c o n o m i a  

d e  m e r c a d o ,  c a p a z e s  d e  c o n c i l i a r  a s  n a ç õ e s  n u m  p r o j e to  c o m u m  d e  i n t e g r a ç ã o  

e c o n ô m i c a .

É  c e r to  q u e  h o u v e  a  u l t r a p a s s a g e m  d a  p o l a r i d a d e  O e s t e / L e s t e ,  p r ó p r i a  d a  

c o n f r o n ta ç ã o  id e o l ó g ic a  d o  s é c u l o  p a s s a d o .  N a d a  o b s t a n te ,  n ã o  p a r e c e  c o r r e to  a f i r ­

m a r  a  s u p e r v e n i ê n c i a  d e  u m  m u n d o  u n ip o la r ,  j u í z o  q u e  i m p o r t a r i a  n a  a c e i t a ç ã o  

i r r e s t r i t a  d o  a r q u é t ip o  d e  s u c e s s o  e c o n ô m i c o  m o l d a d o  p e lo s  p a í s e s  d e s e n v o l v id o s .

V iv e m o s ,  e m  v e r d a d e ,  n u m  m u n d o  c in d i d o  p o r  n o v a s  p o la r id a d e s .  N o  h e ­

m i s f é r io  o c id e n t a l ,  é  p a t e n t e  a  p o l a r id a d e  e n t r e  N o r t e  e  S u l .  O  N o r t e ,  c o n s t i t u íd o  

p o r  p a í s e s  d e  in d u s t r i a l i z a ç ã o  a v a n ç a d a  e  a p r e s e n t a n d o  n o tá v e i s  i n d i c a d o r e s  s o c i ­

a is ,  a d o t a  o  d i s c u r s o  c o m u m  d e  q u e  a  a b e r t u r a  d o s  m e r c a d o s  é  i n e lu tá v e l .  O  S u l ,  p o r  

s e u  tu r n o ,  d e p a r a - s e  c o m  e x c lu s ã o  s o c ia l ,  c o n f l i t o s  s o c i a i s  e  c o m  d i f i c u l d a d e s  p a r a  

d e s e n v o l v im e n to  d e  te c n o lo g ia s .

N e s s e  s e n t id o ,  a  g lo b a l iz a ç ã o  a g e  s o b r e  p a í s e s  e  r e g i õ e s  s i tu a d o s  e m  p a t a ­

m a r e s  b e m - d is t in t o s .  A  d e s c o n s id e r a ç ã o  d e s s a s  a s s im e t r i a s  n o s  c o n d u z  a  u m  s e m -­

n ú m e r o  d e  e q u ív o c o s ,  r e s u l t a n t e s  d a  a p l i c a ç ã o  a o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v im e n to  d e  

u m  r e c e i tu á r io  p o u c o  e f i c a z  n o  c o m b a t e  à s  s u a s  m a z e la s .

S o b r e v e i o ,  e n tã o ,  u m a  n o v a  p o l a r id a d e ,  c o m p r e e n d e n d o  a  r i q u e z a  d o  N o r t e  

e  a  p o b r e z a  e  a  e x c lu s ã o  s o c ia l ,  n o  S u l.  A p ó s  o s  a n o s  8 0 , a  “ d é c a d a  p e r d i d a ”  e n o d o a d a  

p e l a  h i p e r in f l a ç ã o  e  p e l o  c r e s c im e n to  e x p o n e n c i a l  d a  d ív i d a  e x te r n a ,  a d q u i r e  i m ­

p u l s o  a  g l o b a l i z a ç ã o .2 A  d é c a d a  d e  9 0 ,  c o n tu d o ,  f i c o u  m a r c a d a  p e lo  a c i r r a m e n to  

d a s  d e s i g u a ld a d e s  s o c i a i s  e  p e la  d e te r io r a ç ã o  d a  q u a l i d a d e  d e  v id a  n o s  p a í s e s  m a i s  

p o b r e s .  A  d e s a r t i c u l a ç ã o  p a u la t i n a  d a  r e d e  d e  p r o t e ç ã o  s o c ia l ,  e m  d e c o r r ê n c i a  d a  

g lo b a l i z a ç ã o ,  t e n d e  a  a g u d iz a r  a in d a  m a i s  e s s a s  c o n t r a d iç õ e s .

2 Impulsionada, ainda, pela derrocada do socialismo real e pela dissolução da ex-União Soviética, 
fatos que marcam, para Eric Hobsbawm, o fim do “curto” século XX. Ver HOBSBAWM, Eric. A  
e ra  d o s  ex trem o s . São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
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O  -  C O N TR A D IÇ Õ ES D A  G LO BALIZAÇÃO : R A C IO N A L ID A D E  
EC O N Ô M IC A  V E R S U S  POLÍTICA

A  experiência dos anos 9 0  nos revela que a política de liberalização econôm ica  
e  integração com ercial não contribuiu para a m elhora dos indicadores socia is e para 
o saneam ento das finanças do Estado. O quadro, aliás, é  bem  diverso.

C om o já  observado, a exclu são  social se  agravou na últim a década. O s d i­
versos indicadores -  de pobreza absoluta, de desenvolvim ento hum ano, de distri­
buição de renda, de desem prego -  confirm am  que a expansão do com ércio não 
correspondeu, na A m érica Latina, a um  increm ento na qualidade de vida. A  pobre­
za, in clu sive, passou a ser considerada um sim ples dado estatístico, já  que seu  com ­
bate esbarra na redução de gastos e  na d im inuição da estrutura do Estado. A  ausên­
cia  d e um a p olítica  industrial e  socia l voltadas para o crescim ento é  que propiciou a 
estéril po lêm ica  entre “m onetaristas” e  “desenvolvim entistas”, sob cuja ég ide co lo ­
cam -se os opositores e defensores de ação estatal na econom ia.3

O desm antelam ento do Estado Socia l não tem  conduzido, porém , à resolu­
ção de seus problem as fisca is. A  estabilização m onetária tem  sido m antida por m eio  
de um a política  de juros nociva à atividade produtiva e  de uma p olítica  cam bial 
sujeita aos solavancos das crises internacionais. A  vulnerabilidade externa d o país 
-  isto  é, sua dependência de capitais externos, in clu sive os voláteis -  levou  ao cres­
cim ento das dívidas interna e externa e  ao solapam ento das bases para um  desen­
volvim ento sustentado.

A  integração econôm ica, nada obstante, é  sem  dúvida um dos m eios que 
podem  colaborar para o  restabelecim ento do equilíbrio m acroeconôm ico. A  ênfase 
nas exportações e  na defesa  dos interesses nacionais quando do fecham ento de 
acordos com erciais é um passo d ecisivo  para que investim entos no setor produtivo  
sejam  atraídos para o  Brasil.

A  m udança m ais prem ente d ev e  ser a do v ié s  p elo  qual en focam os a 
g lo b a liz a ç ã o . A  ra c io n a lid a d e  e c o n ô m ic a  há d e estar acom p anh ada p e lo  
aquilatam ento de seus custos sociais. O s b en efícios de natureza econôm ica devem  
se  fazer acom panhar por m edidas que assegurem  o respeito aos direitos hum anos e 
o acesso  a certos bens prim ários. U m a v isão solidarista é  o  contraponto necessário  
à id eolog ia  econom icista que se  liga  a pressupostos utilitaristas e  m axim iza a “e fi­
cácia” em  detrim ento da equalização de oportunidades e da redução da pobreza.

O s protestos contra a unidim ensionalidade da globalização -  isto  é, contra a 
racionalidade econôm ica despida de preocupação social -  exem plificam  bem  o  e s­
gotam ento do m odelo v igente de globalização. O fracasso das recentes reuniões de 
cúpula de organism os m ultilaterais e  a crescente confrontação de interesses entre

3 O embate envolve aqueles que desejam preservar a ação do Estado sobre a economia, em moldes 
keynesianos, e os que priorizam a estabilidade monetária e  fiscal, influenciados decisivamente pela 
"Escola de Chicago”, cujo maior expoente é Milton Friedman.

24 Rev TST, Brasília, vol. 69, n º  l ,ja n /ju n  2003



D O U T R I N A

p a í s e s  d e s e n v o l v id o s  e  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v im e n to  c o n f i r m a m  q u e  a  g lo b a l i z a ç ã o  

n ã o  é  m a i s  u m a  f o r ç a  u n ív o c a .  O  “ r e n a s c im e n to ”  d a  p o l í t i c a  -  e  d o  d iá lo g o ,  d a  c o n ­

f r o n ta ç ã o ,  d o  c h o q u e  d e  id é ia s  -  a p o n ta m  p a r a  u m a  s u p e r a ç ã o  d a  ló g i c a  e s t r i t a m e n te  

e c o n ô m ic a .  N a  p r i m e i r a  f a s e  d a  g lo b a l iz a ç ã o  a  e c o n o m i a  d i t a v a  o s  r u m o s  d a  p o l í t ic a .  

N a  s e g u n d a  fa s e ,  q u e  n a s c e  d o s  in c i s iv o s  p r o t e s to s  c o n t r a  a  g lo b a l iz a ç ã o  e c o n ô m ic a ,  

a  p o l í t i c a  p o d e  v o l t a r  a  d i r e c io n a r  o s  r u m o s  d a  e c o n o m ia .  A  a c e i ta ç ã o  d o  la i s s e z - fa i r e , 

d o  l i v r e  m e r c a d o  e  d a  d e s r e g u la m e n ta ç ã o  j á  n ã o  é  m a i s  p a c íf i c a ,4

P o d e m o s  c o r r o b o r a r ,  e n tã o ,  a  e m e r g ê n c i a  d e  u m a  r a c i o n a l i d a d e  “ é t i c a ”  q u e  

f a r á  a s c e n d e r  a o  p r i m e i r o  p l a n o  a  c o n c i l i a ç ã o  d a  e f i c i ê n c i a  e c o n ô m i c a  c o m  a  s o l i ­

d a r i e d a d e  s o c ia l .  B o a v e n tu r a  d e  S o u s a  S a n to s  r e p o r t a - s e  a o  c o l a p s a m e n t o  d a  “ é t i c a  

l i b e r a l ” , c o lo n i z a d a  p e l a  c i ê n c i a  e  p e l a  t e c n o l o g ia  e  m a r c a d a  p e lo  in d i v id u a l i s m o .  

E m  o p o s i ç ã o  à  “ é t i c a  l i b e r a l ” , B o a v e n t u r a  d e f e n d e  o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  u m  “ p r i n ­

c íp i o  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e ” , q u e  r e s g a t a  a  d im e n s ã o  h u m a n a  e  v o l t a - s e  p a r a  a  c o n s ­

t r u ç ã o  d o  f u t u r o ,  a t r a v é s  d a  p a r t i c i p a ç ã o  (o u  r e p o l i t i z a ç ã o  d a  s o c i e d a d e )  e  d a  s o l i ­

d a r i e d a d e .  N a s  s u a s  p a la v r a s ,  “ q u a n to  m a i s  v a s to  f o r  o  d o m í n io  d a  p o l í t i c a ,  m a i o r  

s e r á  a  l i b e r d a d e ” .5

U m a  “ g lo b a l i z a ç ã o  p o l i t i z a d a ” , e  n ã o  a p e n a s  e c o n ô m i c a ,  é  o  p a s s o  in i c ia l  

p a r a  u m a  p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  d a s  p o p u la ç õ e s  a f e t a d a s  p e lo  p r o c e s s o  d e  in t e g r a ç ã o  d e  

m e r c a d o s .  P o d e m o s  c o n s ig n a r ,  u t i l i z a n d o  o u t r a  t e r m i n o lo g i a ,  q u e  é  h o r a  d e  o  p r i n ­

c íp io  d e  m e r c a d o  c e d e r  l u g a r  à s  f o r ç a s  p o l í t i c o - s o c i a i s .

I V  -  C O N S E Q Ü Ê N C I A S  D A  G L O B A L I Z A Ç Ã O  E  I N T E G R A Ç Ã O  D E  

M E R C A D O S

E s s a  h e g e m o n i a  d o  “ n e o c a p i t a l i s m o ”  n ã o  n o s  i m p e d e ,  c o n tu d o ,  d e  b u s c a r  

u m a  n o v a  f o r m a  d e  in t e g r a ç ã o  d e  m e r c a d o s ,  c u jo  p r e s s u p o s t o  s e ja ,  t a m b é m ,  a  r e d u ­

ç ã o  d a s  c o n t r a d i ç õ e s  s o c ia is .  U m a  in t e g r a ç ã o  q u e  p a u t e  a  p u j a n ç a  d o s  n ú m e r o s  

e c o n ô m i c o s  p e l a  q u a l i d a d e  d o s  i n d i c a d o r e s  s o c ia is .  A  c r í t i c a  à  g l o b a l i z a ç ã o  e  à  

in t e g r a ç ã o  n ã o  d e v e  s e r  c o n f u n d id a ,  p o i s ,  c o m  a  n e g a ç ã o  d e  s u a  i n e v i t a b i l i d a d e .  A  

n o v a  o r d e m  m u n d i a l  é  g l o b a l i z a d a  s o b  o  â n g u l o  p o l í t i c o ,  e c o n ô m i c o  o u  

in f o r m a c io n a l ,  o  q u e  n ã o  im p e d e ,  e n t r e ta n to ,  q u e  p o s s a m o s  c o n f i g u r á - l a  d e  a c o r d o  

c o m  o s  p a d r õ e s  d e  u m a  r a c i o n a l i d a d e  “ é t i c a ”  e  s o l id a r i s t a .

A  c r í t i c a  à  i n t e g r a ç ã o  n ã o  im p o r t a ,  a s s im ,  n u m a  v o l t a  a o  p a s s a d o .  É , a n te s ,  

u m a  t e n t a t i v a  d e  f o r m a ta ç ã o  d o  f u tu r o .  A la in  T o u r a in e  s a l i e n t a  q u e  o s  d e f e n s o r e s  

d o  n e o c a p i t a l i s m o  d e v e r i a m  s e r  “ m e n o s  t r i u n f a n t e s ” ,6 o  q u e  s o a  c o m o  u m a  e s p é c i e

4 Durante grande parte do século X X ,  a dimensão político-ideológica sobrepujou os projetos de raci­
onalização econômica. A globalização fracassou, contudo, em silenciar as vozes que discrepam do 
ideário fundamentado na eliminação dos déficits fiscais, no livre comércio e na desregulamentação. 
Cf., a propósito: ZAKARIA, Faveed. “No, Economics isn't King”. In: N e w s w e e k ,  Special Edition, 
Dec/Feb 2001.

5 SANTOS, Boaventura de Sousa. C rít ica  d a  ra zã o  in do len te . São Paulo: Cortez, 2000, p. 113.

6 Entrevista à revista R ep ú b lic a ,  n. 51, jan. 2001, p. 74.
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d e  a d v e r t ê n c i a ,  s i g n i f i c a n d o  q u e  o  d e s p r e z o  à s  d e s ig u a ld a d e s  é  o  m a i o r  r i s c o  à  

i n t e g r i d a d e  d o  p r o c e s s o  d e  g lo b a l iz a ç ã o .  O  q u e  p o d e  o b s t a r  a  in t e g r a ç ã o  n ã o  s ã o  o s  

p r o t e s to s  d e  r u a ,  m a s  a  c e g u e i r a  d e c o r r e n t e  d a  c r e n ç a  q u e  o  p r o j e to  j á  e s t á  a c a b a d o  

e  b e m - s u c e d i d o .

A  a m p l ia ç ã o  d o s  c a n a i s  d e  p a r t i c ip a ç ã o  d e m o c r á t i c a  n o  p r o c e s s o  i n t e g r a tó r io  

é  u m a  f o r m a  d e  l e g i t i m a r  n o v o s  p r i n c íp i o s  p a r a  a  g lo b a l iz a ç ã o ,  c o n t r a b a l a n ç a n d o  

f o r ç a s  p o l í t i c a s  e  e c o n ô m ic a s .  D o  c o n t r á r io ,  a  t e s e  d a  in e x o r a b i l id a d e  d a  g lo b a l iz a ç ã o  

to r n a r - s e - á  u m  in d í c io  d a  f r a g i l i z a ç ã o  d o  p o d e r  p o l í t i c o  a u tô n o m o ,  c a p a z  d e  d e l i b e ­

r a r  s o b r e  a  c o n v e n i ê n c i a  e  o p o r t u n id a d e  d e  s u a s  d e c is õ e s .

A s s e n t a d a s  a s  p r e m is s a s  a  p a r t i r  d a s  q u a i s  s e  d e s d o b r a  a  i n t e g r a ç ã o  d e  m e r ­

c a d o s ,  p o d e m o s  in d i c a r ,  c o m  e s t e io  n a  f o r m u la ç ã o  d e  J o s é  E d u a r d o  F a r i a ,7 t r ê s  

c o n s e q ü ê n c i a s  f u n d a m e n ta i s  d o  p r o c e s s o  d e  g lo b a l iz a ç ã o .  T a is  c o n s e q ü ê n c i a s  a f e t a m  

o  t r a b a lh o  e  o s  d i r e i t o s  s o c ia is .

R e l a t i v a m e n t e  a o  t r a b a lh o ,  o  im p a c to  s e  d á  s o b r e  o  m e r c a d o  d e  e m p r e g o  e  

s o b r e  a  r e d i s t r ib u i ç ã o  g e o e s p a c i a l  d a  p r o d u ç ã o  in d u s tr ia l .  N o  q u e  t a n g e  a o  m e r c a ­

d o  d e  e m p r e g o ,  a  t r a n s f o r m a ç ã o  t e c n o l ó g ic a  d o s  a n o s  9 0 ,  a s s o c ia d a  a  u m  n o tá v e l  

a u m e n t o  d a  p r o d u t iv i d a d e  d o  t r a b a lh a d o r ,  to r n o u  o  d e s e m p r e g o  e s t r u tu r a l  u m a  q u e s ­

tã o  f u n d a m e n t a l  d a  e c o n o m i a  c o n te m p o r â n e a .  O  a f a s t a m e n to  d o s  t r a b a lh a d o r e s  

m e n o s  q u a l i f i c a d o s  e  o  e s v a z i a m e n t o  d a  f o r ç a  d o s  s in d ic a to s ,  a n te  a  d e s f o r m a l i z a ç ã o  

d a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  r e c o n f ig u r a r a m  d e  f o r m a  r a d i c a l  o  m e r c a d o  d e  e m p r e g o .  

A s s i m ,  o  c r e s c im e n to  e c o n ô m i c o  e  o  a u m e n t o  d a  p r o d u t iv i d a d e  n ã o  r e d u n d a r a m  n a  

r e d u ç ã o  d o  d e s e m p r e g o ,  c o n s t a t a n d o - s e  j u s t a m e n t e  o  o p o s to ,  o  q u e  l e v o u  a lg u n s  

e s t u d io s o s  a  a f i r m a r e m  q u e  o  p r o b l e m a ,  h o je ,  é  d e  “ e m p r e g a b i l i d a d e ”  ( d e t e n ç ã o  

d a s  q u a l i f i c a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  a s s u m i r  u m  p o s t o  d e  t r a b a lh o  n u m a  e c o n o m i a  

p a u t a d a  p e l a  t e c n o l o g ia ) ,  e  n ã o  d e  o f e r ta  d e  e m p r e g o .

C o m  r e s p e i to  à  s e g u n d a  c o n s e q ü ê n c i a ,  a  r e d i s t r ib u i ç ã o  g e o e s p a c i a l  d a  p r o ­

d u ç ã o  in d u s t r i a l ,  t e m o s  q u e  o s  p a í s e s  c o m  m ã o - d e - o b r a  b a r a t a  e  c o m  p o u c o  c o n t r o ­

le  s o b r e  o s  d a n o s  a m b i e n t a i s  c o n v e r t e r a m - s e  n o  p r i n c ip a l  p ó lo  d e  a t r a ç ã o  d e  i n d ú s ­

t r ia s .  A  r e d u ç ã o  d e  c u s t o s  e m b u t id a  n a  g lo b a l iz a ç ã o  e c o n ô m i c a  t e m  c o m o  f a c e  

o c u l t a  g r a v e s  r e p e r c u s s õ e s  s o c i a i s ,  c o n s i s te n t e s  n a  p r e c a r i z a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  t r a b a ­

lh i s t a s  e  n a  p a u p e r i z a ç ã o  d o  t r a b a lh a d o r .  A  s e l v a g e m  c o m p e t i ç ã o  p e l a  a t r a ç ã o  d e  

i n v e s t i m e n t o s  p r o d u t i v o s  c o lo c a  o  E s t a d o ,  m u i ta s  v e z e s ,  a  s e r v iç o  d o s  in t e r e s s e s  

in d u s t r i a i s ,  d e s p r e z a n d o  a  r e d e  d e  p r o t e ç ã o  s o c i a l  c r i a d a  p a r a  a s s e g u r a r  d i r e i t o s  

t r a b a lh i s t a s .8

7 FARIA, José Eduardo. Democracia e governabilidade: os Direitos Humanos à luz da globalização 
econômica. In: FARIA, J. E. (org.). D ir e i to  e  g lo b a l iz a ç ã o  eco n ô m ica .  São Paulo: Malheiros, 1996, 
p. 137-143.

8 Um exemplo evidente dessa competição desordenada por investimentos é a disputa interestadual, 
no Brasil, pela concessão de incentivos fiscais, que implicam uma considerável renúncia tributária 
para as unidades federadas envolvidas. Mais detalhes sobre a redistribuição geoespacial da indús­
tria podem ser obtidos em FARIA, J. E., cit., p. 141-143.

26 R ev . T S T ,  B ra s í l ia ,  vo l.  6 9 ,  n º  l , j a n / j u n 2 0 0 3
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A  i n s i s t ê n c i a  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v id o s  e m  i n s e r i r  c l á u s u l a s  a m b i e n t a i s  e  

t r a b a lh i s t a s  n o s  a c o r d o s  d e  l i v r e  c o m é r c io  n ã o  d e ix a  d e  s e r ,  p o r t a n to ,  u m  r e c u r s o  

p r o t e c io n i s t a ,  c o m  o  e s c o p o  d e  i m p e d i r  a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  i n d ú s t r i a s  p a r a  o u t r a s  

r e g i õ e s  d o  g lo b o .

A  t e r c e i r a  e  ú l t im a  c o n s e q ü ê n c i a  f u n d a m e n ta l  c o n s u b s t a n c i a - s e  n a  r e d u ç ã o  

d a s  f u n ç õ e s  e  d o  â m b i to  d e  c o m p e t ê n c i a  d o  E s t a d o ,  q u e  a f e t a m  a c e n t u a d a m e n te  o s  

d i r e i t o s  s o c i a i s .  M u i to  e m b o r a  o s  d i r e i t o s  s o c i a i s  e n c o n t r e m  p r e v i s ã o  f o r m a l  n o s  

t e x to s  c o n s t i t u c io n a i s ,  s u a  c o n c r e t i z a ç ã o  e n f r e n t a  in ú m e r o s  o b s t á c u lo s ,  s u b m e t e n ­

d o - s e ,  a l i á s ,  a o s  im p e r a t i v o s  e  c o n t i n g ê n c i a s  d e  n a tu r e z a  e c o n ô m i c a .  A p e n a s  a  j á  

m e n c i o n a d a  r e v a l o r i z a ç ã o  d a  p o l í t i c a  p o d e  r e s g a t a r  a  i m p r e s c i n d ib i l i d a d e  d o s  d i ­

r e i t o s  s o c i a i s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a  d e m o c r a c i a ,  j á  q u e  e s t a  s ó  s e  d e s e n v o l v e  e  c o n s o ­

l i d a  q u a n d o  s e u s  c id a d ã o s  e  p a r t í c ip e s  t ê m  a c e s s o  à s  c o n d iç õ e s  m a t e r i a i s  d e  d e s e n ­

v o lv i m e n t o  h u m a n o .

A  g l o b a l i z a ç ã o  g u i a d a  a p e n a s  p e l a  l ó g i c a  e c o n ô m i c a  a t i n g e  f r o n t a lm e n te ,  

c o m o  v im o s ,  o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  A  t e n d ê n c i a  é  q u e  h a j a  u m  r e t r o c e s s o ,  p r e s e r ­

v a n d o - s e ,  c o m o  d i r e i t o s  d o  h o m e m ,  a p e n a s  a q u e le s  c o n q u i s t a d o s  s o b  o  i n f lu x o  d o  

l i b e r a l i s m o  c lá s s ic o ,  i n d i v id u a l i s t a ,  d o  s é c u l o  X V I I I .  P e n s a m o s ,  a q u i ,  n a s  l i b e r d a ­

d e s  e m  g e r a l ,  e ,  e s p e c i a lm e n te ,  n o  d i r e i t o  d e  p r o p r i e d a d e .9 O s  d i r e i t o s  c o n q u i s t a ­

d o s  p o s t e r io r m e n t e ,  à  d u r a  p e n a ,  s e j a m  e le s  o s  d e  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  a t i v a , 10 s e ­

j a m  e le s  o s  d i r e i t o s  s o c i a i s ,  s o f r e r a m ,  n u m a  d é c a d a ,  c o n s i d e r á v e l  f r a g i l i z a ç ã o .  A  

a d e s ã o  i r r e s t r i t a  à s  f o r ç a s  d e  m e r c a d o  t r a z  r i s c o s  q u e  n o s  a l e r t a m  p a r a  a  n e c e s s id a d e  

d e  r e d i s t r ib u i ç ã o  d a s  v a n ta g e n s  d a  g lo b a l iz a ç ã o ,  a  f i m  d e  q u e  a  i n t e g r a ç ã o  e c o n ô m i c a  

p o s s ib i l i t e ,  m a i s  d o  q u e  u m  c r e s c im e n to  m e r a m e n t e  n u m é r ic o  d a  r iq u e z a ,  u m a  e f e t iv a  

s u p e r a ç ã o  d a  p o b r e z a .

V  -  R E F L E X O S  N A S  R E L A Ç Õ E S  D E  T R A B A L H O  -  P Ó S - M O D E R N I D A D E

C o m o  a c e n t u a  O s c a r  E r m i d a  U r ia r te ,  “ n o  c o n te x t o  q u e  s e  a c a b a  d e  d e s c r e ­

v e r ,  o  s i s t e m a  t r a d ic io n a l  d e  r e l a ç õ e s  l a b o r a is  v e m  s o f r e n d o  q u e s t io n a m e n to s  e  t r a n s ­

f o r m a ç õ e s  d e  d iv e r s a s  o r ig e n s .  N ã o  é  f á c i l  d i s t i n g u i r  q u a i s  p r o v ê m  d i r e t a m e n te  d a  

g lo b a l i z a ç ã o  e  q u a i s  r e s u l t a m  d e  o u t r a s  c a u s a s  m a i s  o u  m e n o s  a u tô n o m a s ,  p o r é m  

c o n c o r r e n t e s ” .

A c e n t u a  q u e  o  “ s i s t e m a  t r a d i c i o n a l  t e m  p o r  e ix o  u m a  r e l a ç ã o  d e  t r a b a lh o  

q u e  v in c u l a  o  e m p r e g a d o  a o  m e s m o  e m p r e g a d o r  p o r  t e m p o  in d e t e r m in a d o ” .11 l á  a s

9 O núcleo central dos direitos esposados pelo liberalismo clássico é o direito de propriedade. A 
formulação de autores como Locke deixa evidenciada esse “individualismo possessivo” do pensa­
mento liberal, que ora se pretende revigorar. Cf., sobre o tema: MACPHERSON, Crawford. A  
te o r ia  p o l í t i c a  d o  in d iv id u a lism o  p o s s e s s iv o .  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

10 Como vimos, existem forças na globalização que fogem ao controle do Estado Nacional, no qual se 
concentraria, em tese, o exercício da soberania popular.

11 URIARTE, Oscar Ermida. Globalización y Relaciones Laborales. In: I m p a c to s  d a  G lo b a liz a ç ã o  ­
R e la ç õ e s  d e  T raba lh o  e  S in d ic a lism o  na A m é ric a  L a tin a  e  E u ro p a , Coordenação de Diana de Lima 
e Silva e Edésio Passos. São Paulo: LTr, 2001, p. 73. Original em espanhol.
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r e l a ç õ e s  l a b o r a i s  p ó s - m o d e r n a s  t ê m  a s  s e g u in te s  c a r a c t e r í s t i c a s :  1) a  p r i o r i z a ç ã o  d o  

c a p i t a l  s o b r e  o  t r a b a lh o  e  a  s u b s t i t u i ç ã o  c r e s c e n t e  d e  m ã o - d e - o b r a  p o r  t e c n o lo g ia ;  

2 )  a  f l e x ib i l i z a ç ã o  o u  d e s r e g u la m e n ta ç ã o  d o  D i r e i to  d o  T r a b a lh o ;  3 )  a  i n s t a b i l i d a d e  

n o  e m p r e g o ;  4 )  a  i n d i v id u a l i z a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o  e m  d iv e r s a s  d im e n s õ e s ;  

5 )  p r e c a r i z a ç ã o  d o  c u s t o  d o  t r a b a l h o 12 ( t r a d u ç ã o  l iv re ) .

V I  -  N O R M A S  D E  D I R E I T O  C O M U N I T Á R I O

A  te n d ê n c i a  à  i n t e g r a ç ã o  d o s  E s t a d o s  f o i  e  é  d e c o r r ê n c i a  d e  t u d o  q u a n to  s e

d is s e .

E s t a d o s  i n d e p e n d e n te s  p o d e m  a s s o c i a r - s e  p a r a  a l c a n ç a r  o b j e t iv o s  c o m u n s  

s e m  d e i x a r  d e  s e r  s o b e r a n o s .  E  o  c a s o  d a s  C o n f e d e r a ç õ e s ,  d e f in id a s  p o r  M a n o e l  

G o n ç a lv e s  F e r r e i r a  F i l h o  c o m o  “ a s s o c ia ç õ e s  d e  E s t a d o s  p a r a  f i n a l i d a d e s  c o m u n s ” . 

O  “ e n t e  c o n f e d e r a t i v o  s ó  d e l i b e r a  p o r  u n a n im id a d e  d o s  E s t a d o s  a s s o c ia d o s ,  o u  p e lo  

m e n o s  o  E s t a d o  a s s o c i a d o  q u e  d i s c o r d a r  d a  d e c i s ã o  p o d e  d e s c u m p r i - l a  s i m p l e s ­

m e n t e  d e ix a n d o  a  a s s o c i a ç ã o ” . O  “ d i r e i to  d e  s e c e s s ã o  é  e le m e n to  e s s e n c ia l  d a  C o n f e ­

d e r a ç ã o ” . E x e m p l i f i c a  c o m  a  O N U .13

M o d e l o s  n o v o s  d e  a s s o c i a ç ã o  d e  E s t a d o s  s u r g i r a m ,  e  e s t ã o  s u r g in d o ,  m a i s  

r e c e n t e m e n t e ,  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  s u p r a n a c io n a i s ,  c o m o  é  o  c a s o  d a  U n i ã o  E u r o ­

p é ia ,  in t e g r a ç ã o  c o m u n i t á r i a  q u e  im p o r t a  e m  r e n ú n c i a ,  p e lo  E s t a d o  n a c io n a l ,  à  p a r ­

te  d a  s u a  s o b e r a n ia ,  j á  q u e  e s t a b e l e c e  u m a  c id a d a n ia  c o m u m ,  l i v r e  c i r c u l a ç ã o  d e  

b e n s  e  p e s s o a s  p e lo  t e r r i t ó r i o  e u r o p e u ,  s u j e i t o s  à  j u r i s d i ç ã o  d o  T r ib u n a l  R e c u r s a l  d a  

C o m u n i d a d e ,  q u e  p r o l a t a  d e c i s õ e s  d e  c u m p r im e n to  o b r ig a tó r io  p e lo s  E s t a d o s - m e m ­

b ro s .

V I I  -  D I R E I T O  S O C I A L  C O M U N I T Á R I O

O  p r i n c íp i o  d a  s u b s id i a r i e d a d e  i n f o r m a  o  p o d e r  n o r m a t i v o  s u p r a n a c io n a l .

C o m o  a c e n t u a  M a t t e o  C h i a r e l l i ,  “ o  D i r e i t o  S o c i a l  C o m u n i t á r i o  s u r g e  

e x a t a m e n t e  c o m o  a  d i s c ip l i n a  q u e  a n a l i s a  s o b  o  p r i s m a  s o c i a l  e s t a  n o v a  f i g u r a  j u r í ­

d ic a ,  e n g e n d r a d a  a  p a r t i r  d e  u m a  p e r s p e c t i v a  m a r c a d a m e n t e  e c o n ô m i c a ” ; “ c h a m a ­

d o  d e s t a  m a n e i r a ,  e m  s ín te s e ,  p o r  r e f e r i r - s e  a  u m  r a m o  d o  d i r e i t o  q u e  e s t u d a  a  q u e s ­

tã o  s o c i a l  n o  i n t e r i o r  d a  C o m u n i d a d e  E c o n ô m i c a  E u r o p é i a ” .

O  m e s m o  a u t o r  i d e n t i f i c a  d o is  g r u p o s  d i s t i n to s  d e  n o r m a s ,  p e l a s  o b r ig a ç õ e s  

q u e  d e la s  d e r i v a m .  O  p r i m e i r o  g r u p o  r e f e r e - s e  à s  n o r m a s  d i r e t a m e n te  d i r ig id a s  à  

a tu a ç ã o  e  g a r a n t i a  d e  u m  m e r c a d o  c o m u m  d e  t r a b a lh o  e  o  s e g u n d o  v o l t a - s e  à  d e f i ­

n i ç ã o  d e  u m a  p o l í t i c a  s o c i a l  c o m u n i tá r ia .

12 URIARTE, Oscar Ermida. Idem, p. 75/76.
13 FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Normas Constitucionais de Direito Comunitário e Impli­

cações Constitucionais da Integração Internacional e Comunitária. In: E stu d o s  em  H o m e n a g e m  a  
C a r lo s  A lb e r to  M e n e z e s  D ir e i to , Coordenados por Antônio Celso Alves Pereira e Celso Renato 
Duvivier de Albuquerque Mello. Rio de Janeiro: Renovar, 2003, p. 498.
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O  p r i m e i r o  o b j e t i v a  r e g u l a r  m e d i d a s  d e s t i n a d a s  a  f a v o r e c e r  a  l i b e r d a d e  d e  

a c e s s o  d e  t r a b a lh a d o r e s  d e  u m  E s t a d o - m e m b r o  a  p o s t o s  d e  t r a b a lh o  n o s  o u t r o s  

E s t a d o s - m e m b r o s ,  a  g a r a n t i r  t r a t a m e n to  i s o n ô m i c o  a  t o d o s ,  a  d i s c ip l i n a r  a s  p r e s t a ­

ç õ e s  p r e v i d e n c i á r i a s .

O  s e g u n d o  c o m p r e e n d e  m e d i d a s  q u e  o b j e t i v e m  o  a u m e n t o  d a  d e m a n d a  

o c u p a c i o n a l  e  a  a d o ç ã o  d e  in s t r u m e n to s  id ô n e o s  d e  h a r m o n i z a ç ã o  d o s  s i s t e m a s  

s o c i a i s  d o s  E s t a d o s - m e m b r o s .14

V I I I  -  U N I Ã O  E U R O P É I A

O  T r a t a d o  d a  U n i ã o  E u r o p é i a ,  a s s in a d o  e m  7  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 2 ,  n a  c id a d e  

d e  M a a s t r i c h ,  a f i r m a  o  p r o p ó s i to  d e  “ a tu a r  a  J u s t i ç a  d e  c a d a  E s t a d o  a p l i c a n d o  o  

d i r e i t o  c o m u n i t á r io ,  c o m  r e c u r s o  a o  t r ib u n a l  e u r o p e u ” . C o m  o b je t i v o s  e c o n ô m i c o s ,  

p o l í t i c o s  e  s o c i a i s  b u s c a  a  u n id a d e  p e l a  e l i m i n a ç ã o  d e  f r o n te i r a s  p o l í t i c a s  e  g e o g r á ­

f i c a s ,  p o d e n d o  o  n a c io n a l  d e  c a d a  E s t a d o - m e m b r o  v o t a r  e  s e r  v o t a d o  p a r a  o  P a r l a ­

m e n t o  E u r o p e u .

A  U n i ã o  E u r o p é i a  t e m  p o p u la ç ã o  d e  c e r c a  d e  3 5 0  m i lh õ e s  d e  p e s s o a s .  É  

d o t a d a  d e  q u a t r o  in s t i tu i ç õ e s  f u n d a m e n ta i s :  P a r l a m e n t o  E u r o p e u ,  C o m i s s ã o ,  C o n ­

s e l h o  e  T r ib u n a l  d e  J u s t i ç a .  J á  e x i s te ,  n a  E u r o p a ,  u m  D i r e i t o  S o c i a l  C o m u n i t á r i o  

d e s t i n a d o  a  r e g u l a r  a  l i v r e  c i r c u l a ç ã o  d e  t r a b a lh a d o r e s ,  a  i g u a l d a d e  d e  t r a t a m e n to  

e n t r e  e le s ,  p r e s t a ç õ e s  p r e v i d e n c i á r i a s  e  p o l í t i c a  s o c i a l  c o m u n i tá r ia .

I n f o r m a  o  P r o f e s s o r  C á s s io  M e s q u i t a  B a r r o s  q u e  a  C o r t e  d e  J u s t i ç a  d a  U n iã o  

E u r o p é i a ,  i n s t a l a d a  e m  L u x e m b u r g o ,  t e m  a t r ib u i ç ã o  ju r i s d i c i o n a l  c o n s t i t u c io n a l ,  

c iv i l ;  a d m i n i s t r a t i v a ;  t r a b a lh i s ta ;  é  r e s p o n s á v e l  p e l a  i n t e r p r e t a ç ã o  e  a p l i c a ç ã o  d o  

d i r e i t o  c o m u n i t á r io  e  f u n c i o n a  c o m o  in s t â n c i a  s u p r a n a c io n a l .  S e u s  m e m b r o s ,  e s c o ­

l h i d o s  e n t r e  c id a d ã o s  d e  n o t á v e l  s a b e r  j u r í d i c o  e  r e p u t a ç ã o  i l ib a d a ,  t ê m  m a n d a t o  d e  

s e i s  a n o s ,  p o d e n d o  s e r  r e c o n d u z id o s .

É  a s s e g u r a d a  a  p r im a z ia  d o  d ir e i to  c o m u n i tá r io .  H a v e n d o  c o n f l i t o  e n t r e  a  l e ­

g i s la ç ã o  c o m u n i tá r ia  e  a  in f r a c o n s t i t u c io n a l  d e  E s ta d o - m e m b r o ,  p r e v a l e c e  a  c o m u n i ­

tá r ia ,  s u s p e n d e n d o - s e  a  a p l i c a b i l id a d e  d a  n o r m a  in te rn a .  S e g u n d o  d is p o s iç ã o  d o  a rt . 

2 5 6  d o  T r a ta d o  d a  U n iã o  E u r o p é ia ,  c o m p le m e n ta d o  p e lo  T r a ta d o  d e  A m s te r d ã ,  a  

e x e c u ç ã o  d a s  d e c i s õ e s  d o  T r ib u n a l  E u r o p e u  p r o c e s s a m - s e  p e r a n t e  o s  ó rg ã o s  e  s e g u n ­

d o  a s  le i s  n a c io n a i s  d o  E s ta d o - m e m b r o ,  q u e  t ê m  c o m p e tê n c ia  c o n c o r r e n te  (a r t .  2 4 0 ) .

E m  2 4  d e  o u tu b r o  d e  1 9 8 8  f o i  c r i a d o  o  T r ib u n a l  d e  P r i m e i r a  I n s t â n c i a  d a  

U n i ã o  E u r o p é i a ,  c o m p o s to  d e  15 m e m b r o s ,  c o m  c o m p e t ê n c i a  p a r a  a p r e c i a r  m a t é r i ­

a s  d e  d i r e i t o ,  s u j e i t a s  à  a p e la ç ã o  p a r a  a  C o r t e  d e  J u s t i ç a  E u r o p é i a .15

14 C H IA R E L L I, M atteo  R ota. I n te g ra ç ã o :  d ire i to  e  d e v e r  -  M erc o su l  e M e r c a d o  C o m u m  E uropeu . 
S ã o  Paulo: LTr, 1 9 92 , p. 2 0 5 /2 0 7 .

15 MESQUITA BARROS, Cássio. Intervenção dos Tribunais Comunitários e das Justiças Nacionais. 
In: D ire i to  d o  T ra b a lh o  na In te g ra ç ã o  R eg io n a l. São Paulo: Observador Legal Editora, 2002, p. 
142/147.
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A centua que o “Tratado de Roma, que instituiu a Com unidade E conôm ica  
Européia já  previa o direito fundam ental do cidadão com unitário de viver e de tra­
balhar no Estado-m em bro de sua escolha. Por outro lado, a livre circulação de bens, 
serviços e  capital -  ponto cardeal na instalação de um verdadeiro m ercado interno, 
sem  fronteiras físicas, fisca is e  técnicas -  fundam enta-se na livre circulação de p es­
soas”.16

D esd e 1° de janeiro de 1999 existe entre onze Estados-m em bros da C om uni­
dade Européia um a união monetária, representada pelo Euro. Em  1º de janeiro de 
2002  findou o  período transitório, sendo o Euro a única m oeda em  curso na U nião  
Européia.

Para serem  adm itidos na U nião M onetária os Estados-m em bros devem  ob­
servar critérios de convergência, com o a obrigação de manter situação de equilíbrio  
nas finanças públicas, denom inado “Pacto de Estabilidade”.

A  U nião M onetária acarretou conseqüências à  m obilidade dos trabalhado­
res e  à contratação coletiva, Enrico Traversa aponta a redução da m obilidade g eo ­
gráfica ao percentual de 1% ao ano, após a adoção da unidade monetária, apesar da 
persistência dos desn íveis de produtividade (v .g . A lem anha 100% e  Portugal 34, 
5%) e do custo do trabalho, responsáveis pela dim ensão nacional da contratação 
coletiva  em  m atéria de rem unerações. E xiste coordenação em  n ível europeu da 
contratação coletiva  nacional.

D ois acordos-quadro transformaram-se em  leis com unitárias que dispõem  
sobre a regulam entação coletiva  de trabalho e proíbem  discrim inações que afetem  
os trabalhadores a tem po parcial e os com  contrato a termo, que devem  ter o  m esm o  
tratamento jurídico dos dem ais.17

É crescente o número de em presas de dim ensão comunitária.

IX  -  A L C A  -  Á R E A  D E  LIVRE COM ÉRCIO D A S AM ÉRICAS

C om o acentua N elson  Mannrich, “no âm bito da A LC A , o enfoque das d is­
cu ssões volta-se, tradicionalm ente, para as questões econôm icas, deixando-se para 
um  segu n d o  p lano o s asp ectos so c ia is , d esv in cu lan d o-se o  d esen vo lv im en to  
econôm ico  do progresso socia l”, o  que, “num  contexto de integração regional, no 
qual se  in clu i o  processo de integração do C ontinente A m ericano para a criação de 
um a área de L ivre C om ércio das A m éricas, é  im prescindível a coordenação das 
p olíticas econôm ica  e  laboral”.18

16 M E S Q U IT A  B A R R O S , C á ss io . O b. c it., p . 141.

17 T R A V E R S A , E nrico . A  G lo b a liza çã o  na C om u n id ad e E uropéia  -  A s  C on seq ü ên cia s  da U n ião  
M onetária  E urop éia  sob re a C ontratação C o le tiv a  e  sob re  o  D ire ito  d o  T rabalho e  da Seguridad e  

S o c ia l. In: R evista  LTr, v. 6 4 -1 0 /1 2 6 6 .

18  M A N N R IC H , N e lso n . O  D ireito  d o  T rabalho na A L C A . In: D ir e i to  d o  T ra b a lh o  n a  In te g ra ç ã o  
R eg io n a l.  S ã o  Paulo: O bservad or L eg a l E ditora , 2 0 0 2 , p. 12.
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A  d im e n s ã o  s o c ia l  e  t r a b a lh i s t a  n a  A L C A  f o i  r e l e g a d a  a  p l a n o  s e c u n d á r io ,  

j u s t i f i c a n d o  r e s t r i ç õ e s  à  s u a  i m p l a n t a ç ã o ,  p e l o  B r a s i l ,  c o m o  i d e n t i f i c a d o  p o r  

M a n n r i c h :  “ p r i v i l e g i a m o s  a s  r e l a ç õ e s  in d i v id u a i s ,  a o  c o n t r á r i o  d o  s i s t e m a  n o r t e -­

a m e r i c a n o ,  o n d e  p r e v a l e c e m  a s  r e l a ç õ e s  c o le t iv a s ,  c a b e n d o  a o  c o n t r a to  c o l e t i v o  d e  

t r a b a lh o  r e g u l a r  a s  r e l a ç õ e s  b á s i c a s  e n t r e  e m p r e g a d o  e  e m p r e g a d o r .  R e s u l t a  d e  u m a  

e s t r u tu r a  s i n d ic a l ,  f u n d a d a  e m  p r i n c íp i o s  c o m o  l i b e r d a d e  s in d ic a l ,  b o a - f é  n a s  n e g o ­

c i a ç õ e s  e  r e s p e i to  à s  g a r a n t ia s  f u n d a m e n ta i s  d o  t r a b a lh a d o r ,  c o m o  d i r e i t o  d e  g r e v e ,  

s e m  in t e r v e n ç ã o  d o  E s t a d o  n a  s o lu ç ã o  d e  c o n f l i t o s  e c o n ô m i c o s ,  p r á t i c a s  q u e  a in d a  

n ã o  a d o ta m o s .  N e s s e  c o n te x t o  d e  a s s im e t r i a s ,  a in d a ,  h á  g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s  n o  

q u e  s e  r e f e r e  à s  q u e s t õ e s  d e  s a ú d e  e  s e g u r a n ç a . . .  E m  s u m a ,  p e s a m  n a  im p la n t a ç ã o  

d a  A L C A  d i f e r e n ç a s  f u n d a m e n ta i s  q u e  r e s u l t a m  d a  p o s i ç ã o  a  s e r  to m a d a  e m  r e l a ­

ç ã o  a  c e r t a s  q u e s t õ e s  c o m o  f l e x ib i l i z a ç ã o  d o  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  p a r a  s e  e s t a b e l e ­

c e r  c o n s e n s o  e m  to r n o  d e  u m a  p r o t e ç ã o  s o c i a l  s u s t e n t á v e l ” . 19

N o s  E U A ,  s ó  v ig o r a m  d u a s  le i s  s o b r e  d i r e i t o s  in d i v id u a i s  d o  t r a b a lh a d o r :  

s a l á r io  m í n i m o  e  s e g u r a n ç a  d o  t r a b a lh o .  A s  d e m a i s  c o n d iç õ e s  s ã o  e s t a b e l e c i d a s  

p e l a  v i a  d a  n e g o c i a ç ã o  c o le t iv a ,  q u e  p r e e n c h e m  v a z io  l e g i s l a t i v o .

X  -  M E R C O S U L

E m  2 6  d e  m a r ç o  d e  1 9 9 0  f o i  a s s in a d o  o  T r a t a d o  d e  A s s u n ç ã o  in s t i t u i n d o  o  

M e r c a d o  C o m u m  d o  C o n e  S u l  -  M E R C O S U L ,  e n t r e  a  A r g e n t in a ,  o  B ra s i l ,  o  P a r a g u a i  

e  o  U r u g u a i .  O  A c o r d o  d e  A s s o c i a ç ã o  c o m  o  C h i l e  c o m e ç o u  a  v i g o r a r  e m  1o d e  

o u tu b r o  d e  1 9 9 6  e  c o m  a  B o l í v i a  e m  1 º d e  j a n e i r o  d e  1 9 9 7 . E s s e s  d o i s  p a í s e s  s ã o  

a s s o c i a d o s  e  n ã o  m e m b r o s .

O s  o b j e t i v o s  d o  M E R C O S U L  e s t ã o  i n s c r i t o s  n o  P r e â m b u lo  d o  T r a t a d o  d e  

A s s u n ç ã o :  “u n iã o  m a i s  e s t r e i ta  e n tr e  o s  p o v o s ,  m o d e r n i z a ç ã o  d a s  e c o n o m ia s ,  d e ­

s e n v o l v i m e n t o  c i e n t í f i c o  e  t e c n o l ó g ic o ,  e l e m e n to s  e s s e s  q u e ,  c o n g r e g a d o s ,  d e v e m  

c o n v e r g i r  p a r a  u m  d e s e n v o l v im e n to  e c o n ô m i c o  c o m  j u s t i ç a  s o c i a l  e  m e l h o r i a  d a s  

c o n d i ç õ e s  d e  v i d a ” .20

O  P r o f e s s o r  C á s s io  M e s q u i t a  B a r r o s  o b s e r v a  q u e  o  M E R C O S U L  t e m  u m a  

p o p u l a ç ã o  d e  2 0 0  m i lh õ e s  d e  h a b i t a n te s ,  u m  p r o d u t o  b r u t o  d e  8 0 0  b i l h õ e s  d e  d ó l a ­

r e s  e  u m  c o m é r c io  e x t e r io r  d e  c e r c a  d e  1 5 0  b i l h õ e s  d e  d ó la r e s  p o r  a n o ,  c o n s i d e r a d o  

p e l a  im p r e n s a  a l e m ã  c o m o  a  q u a r t a  m a i o r  u n id a d e  e c o n ô m i c a  d o  m u n d o .  A c e n tu a  

q u e  a  “ in t e g r a ç ã o ,  i n i c i a l m e n t e  c o m e r c ia l ,  v a i  s e  d i r e c io n a n d o  p a r a  á r e a s  d e  i n f r a ­

e s t r u tu r a ,  e n v o l v e n d o  o  s e t o r  e n e r g é t ic o  e  a s  v ia s  d e  a c e s s o  a  e s s e s  p a í s e s ,  c h e g a n ­

d o  a  q u e s t õ e s  m i l i t a r e s  e  d e  s e g u r a n ç a .  A c o r d o s  s e to r ia i s  e n t r e  d o i s  o u  m a i s  p a í s e s

19 MANNRICH, Nelson. Ob. cit., p. 13.
20 MESQUITA BARROS, Cássio. Intervenção dos Tribunais Comunitários e das Justiças Nacionais. 

In: D ir e i to  d o  T ra b a lh o  na I n te g ra ç ã o  R eg io n a l. São Paulo: Observador Legal Editora, 2002, p. 
148/149.
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d o  M E R C O S U L  e m  d iv e r s a s  á r e a s ,  c o m o  a  s id e r ú r g i c a ,  a  d e  p e t r o q u ím ic a ,  a  d e  

in f o r m á t i c a ,  e  o u t r a s ,  f o r a m  f i r m a d o s  o u  e s t ã o  e m  n e g o c i a ç ã o ” .21

O  s i s t e m a  v ig e n t e  e  p r o v i s ó r i o  d e  r e s o lu ç ã o  d e  c o n f l i t o s  r e f e r e n t e s  à  i n t e r ­

p r e t a ç ã o ,  a p l i c a ç ã o  o u  d e s c u m p r im e n to  d o s  d i s p o s i t iv o s  d o  T r a ta d o  d e  A s s u n ç ã o  

f o i  e s t a b e l e c i d o  p o r  T r a t a d o  in t e r n a c i o n a l  s u b s c r i t o  p e lo s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  q u a t r o  

p a í s e s  s ó c i o s  -  B r a s i l ,  A r g e n t in a ,  U r u g u a i  e  P a r a g u a i  -  e m  17  d e  d e z e m b r o  d e  

1 9 9 1 , d e n o m i n a d o  P r o t o c o lo  d e  B r a s í l i a  d e  S o lu ç ã o  d e  C o n t r o v é r s ia s .  O  a r t .  3 4  

p r e v ê  v ig ê n c i a  p r o v i s ó r i a  d a s  d i s p o s i ç õ e s  e s t a b e le c i d a s ,  a té  q u e  “ e n t r e  e m  v ig o r  

S i s t e m a  P e r m a n e n t e  d e  S o lu ç ã o  d e  C o n t r o v é r s i a s  p a r a  o  M e r c a d o  C o m u m ” . O  a r t .  

1 3 , p o r  s u a  v e z ,  e x ig e  q u e  o s  j u r i s t a s  d e s i g n a d o s  p o s s u a m  r e c o n h e c i d a  c o m p e t ê n ­

c ia  n a s  m a t é r i a s  o b j e t o  d o  c o n f l i to .

E s t a b e l e c e  p r o c e d i m e n t o  p a r a  s o lu ç ã o  d e  c o n t r o v é r s i a s  s u r g id a s  e n t r e  o s  

E s t a d o s - m e m b r o s  o u  e n t r e  u m  E s t a d o  e  p a r t i c u l a r  d e  o u t r o  E s t a d o  S ó c io ,  e  p r e v ê  

d u a s  i n s t â n c i a s ,  u m a  c o n c i l i a t ó r i a  p r é v i a  e  o u t r a  a r b i t r a l . E m  d e z  a n o s  d e  e x i s t ê n ­

c ia ,  e m  c in c o  o p o r t u n id a d e s  f o r a m  d i r im id o s  c o n f l i t o s  a t r a v é s  d e  l a u d o  d e  T r ib u n a l  

A r b i t r a l  A d - H o c .

C á s s i o  M e s q u i t a  B a r r o s  id e n t i f i c a  t r ê s  in s t r u m e n to s  p a r a  a  s o lu ç ã o  d e  c o n ­

f l i t o s  e n t r e  E s t a d o s - m e m b r o s  d o  M E R C O S U L :  n e g o c i a ç ã o  d i r e ta  ( a  c o n c lu s ã o  d a s  

n e g o c i a ç õ e s  d i r e t a s  d e v e  o c o r r e r  n o  p r a z o  d e  15  d ia s ,  p r o r r o g á v e l  p o r  a c o r d o  e n t r e  

a s  p a r t e s ) ;  s u b m is s ã o  a o  G r u p o  M e r c a d o  C o m u m  ( n u m  p r a z o  d e  3 0  d ia s  d e v e  c o n ­

c lu i r  s e u s  t r a b a lh o s  e  a p r e s e n t a r  r e c o m e n d a ç õ e s  a o s  E s t a d o s  e m  c o n f l i to .  S e  n ã o  

a c a t a d a s ,  o  E s t a d o  in t e r e s s a d o  c o m u n i c a r á  s u a  in t e n ç ã o  d e  i n i c i a r  o  p r o c e d i m e n t o  

a r b i t r a i  à  S e c r e t a r i a  A d m in i s t r a t i v a ) ;  a r b i t r a g e m  (o  T r ib u n a l  A r b i t r a i ,  c o m p o s t o  d e  

3 á r b i t r o s ,  p r o f e r i r á  d e c i s ã o  m o t iv a d a  n o  p r a z o  d e  d o is  m e s e s ,  p r o r r o g á v e l  p o r  m a i s  

u m ) .22

A  e t a p a  a r b i t r a l  é  a  ú n i c a  in s t â n c i a  j u r i s d i c io n a l  q u e  t e m  o  M E R C O S U L  

p a r a  r e s o l v e r  s e u s  c o n f l i t o s .  O  a r t .  15 d o  P r o t o c o lo  d e  B r a s í l i a  e s t a b e l e c e  q u e  o  

t r ib u n a l  a r b i t r a i  f i x a r á  e m  c a d a  c a s o  a  s u a  s e d e  e m  u m  d o s  E s t a d o s - m e m b r o s  e  

a d o ta r á  s u a s  r e g r a s  d e  p r o c e d i m e n t o ,  q u e  p o d e m ,  a s s im ,  v a r i a r  d e  u m  l a u d o  p a r a  

o u t r o .  S e r i a  o p o r t u n a  a  c r i a ç ã o  d e  u m  t r i b u n a l  d e  j u s t i ç a  p e r m a n e n t e  p a r a  o  

M E R C O S U L .  H o je ,  n ã o  h á  ó r g ã o s  s u p r a n a c io n a i s  ( h á  u m a  l i s t a  d e  á r b i t r o s )  n e m  

n o r m a s  s u p r a n a c io n a i s .

O  P r o t o c o lo  d e  O u r o  P r e t o  m a n t e v e  ó r g ã o s  d e  c a r á t e r  g o v e r n a m e n ta l  a f a s ­

t a n d o ,  n o  m o m e n to ,  a  c r i a ç ã o  d e  ó r g ã o s  s u p r a n a c io n a i s ,  c o m o  u m  P a r l a m e n t o  o u  

u m a  C o r t e  d e  J u s t i ç a .  O s  C h e f e s  d e  E s t a d o  d o  M E R C O S U L  a d ia r a m  p a r a  o  a n o  d e  

2 0 0 6  a  c ri a ç ã o  d e  u m  S i s t e m a  P e r m a n e n te  d e  S o lu ç ã o  d e  C o n t r o v é r s ia s .  A té  e n tã o ,  

d e s t i n a r - s e - á  a  a ç õ e s  in t e r g o v e r n a m e n t a i s  d e  c o o r d e n a ç ã o  e  c o o p e r a ç ã o ,  v i s a n d o

21 MESQUITA BARROS, Cássio. Ob. cit., p. 149.
22 MESQUITA BARROS, Cássio. Ob. cit., p. 153.
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a o  c a m p o  e c o n ô m i c o  e  q u e  c o n s o l id e m  a  Z o n a  d e  L iv r e  C o m é r c i o  e  e s t a b e l e ç a m  a  

U n iã o  A d u a n e i r a .

N ã o  e x i s te ,  a s s im ,  u m  D i r e i to  C o m u n i t á r i o  d e  T r a b a l h o  d o  M E R C O S U L ,  

m a s  q u a t r o  d i r e i t o s  n a c i o n a i s ,  e m  r a z ã o  d a  p r ó p r i a  i n e x i s t ê n c i a  d e  ó r g ã o s  

s u p r a n a c io n a i s .

X I  -  H A R M O N I Z A Ç Ã O  D A S  L E G I S L A Ç Õ E S  I N T E R N A S  A O  D I R E I T O  

S U P R A N A C I O N A L

O  P r o f e s s o r  C á s s io  M e s q u i t a  B a r r o s  o b s e r v a  q u e  “ a s  C o n s t i t u i ç õ e s  l a t i n o -­

a m e r ic a n a s ,  n ã o  p r e v e n d o  a  r e g i o n a l i z a ç ã o  d o s  m e r c a d o s ,  a p r e s e n t a m  te x to s  h e r ­

m é t ic o s ,  n ã o  a b e r to s  a o s  p r o c e s s o s  d e  in t e g r a ç ã o .  A s  C o n s t i t u i ç õ e s  b r a s i l e i r a s  e  

a r g e n t in a s ,  p o r  e x e m p l o ,  s u j e i t a m  a  n o r m a  i n t e r n a c i o n a l  à  r e c e p ç ã o  f o r m a l ,  q u e  

s o m e n te  o c o r r e r á  s e  n ã o  c o n t r a r i a r  o  d i r e i t o  p ú b l i c o  in t e r n o .  O  a r t .  4 9 , 1, d a  C o n s t i ­

t u i ç ã o  b r a s i l e i r a ,  a d e m a is ,  d i s p õ e  q u e  a  c e l e b r a ç ã o  d e  T r a ta d o s ,  C o n v e n ç õ e s  o u  

A to s  p e l o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l i c a  d e v e m  s e r  r e f e r e n d a d o s  p e lo  C o n g r e s s o  N a c i o ­

n a l ” .23

N e s s a s  c o n d iç õ e s ,  s e r á  n e c e s s á r i a  p r é v i a  r e f o r m a  c o n s t i t u c io n a l ,  p r e v e n d o  

o  a d v e n to  d e  u m  d i r e i t o  s u p r a n a c io n a l ,  p o i s  o  D i r e i to  C o m u n i t á r i o  é  r e s u l t a d o  d o  

e x e r c í c io  d e  c o m p e t ê n c i a  n o r m a t i v a  s u p r a n a c io n a l .

O s  E s t a d o s  e u r o p e u s  t i v e r a m  d e  h a r m o n i z a r  s u a s  l e g i s l a ç õ e s  in t e r n a s  a o s  

p r i n c íp i o s  f u n d a m e n ta i s  d o  d i r e i t o  c o m u n i tá r io .

A  C o n s t i t u i ç ã o  d a  I t á l i a ,  d e  1 9 4 8 , q u e  e s t a b e l e c i a  u m a  o r d e m  e c o n ô m i c a  e  

s o c i a l  a s s i s t e n c i a l i s t a  e  i n t e r v e n c io n i s t a ,  e s t a v a  d e s c o n f o r m e  c o m  o s  p r i n c íp i o s  d a  

l i v r e  c o n c o r r ê n c i a  e  d a  e c o n o m i a  d e  m e r c a d o .

N a  r e f o r m a  la b o r a l  d e  1 9 9 3 - 9 4  d a  E s p a n h a  p e r s e g u iu - s e :  1) p r o s s e g u i r  n o  

c a m i n h o  d a  f l e x ib i l i z a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o ;  2 )  e s t im u la r  e  i n c r e m e n t a r  a  

n e g o c i a ç ã o  c o l e t i v a ,  c o m o  e x p r e s s o  n a  E x p o s i ç ã o  d e  M o t iv o s  d a  L e i  n °  1 1 /9 4 : 

“p o te n c i a c i ó n  d e  la  n e g o c ia c ió n  c o l e c t i v a  e  m e j o r a  d e  s u s  c o n t e n i d o s ” . N e s t e  t ó p i ­

c o ,  r e s u l to u  u m a  n e g o c i a ç ã o  c o l e t i v a  m a i s  d e s c e n t r a l i z a d a  e  a c o r d o s  c o l e t i v o s  p o r  

e m p r e s a ;  3 )  m é t o d o s  a l t e r n a t iv o s  d e  c o m p o s i ç ã o  e  r e s o lu ç ã o  d e  c o n f l i t o s  f o r a m  

in t r o d u z i d o s  p e l a  l e i  c o n t r a r i a n d o  t r a d iç ã o  d e  s o lu ç ã o  p e l a  v i a  j u d i c i a l ;  4 )  t r a n s f o r ­

m a ç ã o  d o  e s t a d o  d o  b e m - e s t a r  s o c ia l .

A  r e d u ç ã o  d o  E s t a d o  d o  B e m - E s ta r ,  n e s t e  ú l t im o  a s p e c to ,  im p o r t a  a d o ç ã o  d e  

m e d i d a s  t e n d e n t e s  à  p r i v a t i z a ç ã o  d o  s i s t e m a  d e  s a ú d e  e  p r e v i d ê n c i a ,  p e r v e r s o  à  

m a i o r i a  d a  p o p u la ç ã o .  N a  E s p a n h a ,  e n s e jo u  h i s tó r i c o  a c o r d o  e n t r e  o s  p a r t i d o s  p o l í ­

t i c o s ,  d e n o m i n a d o  “ P a c to  d e  T o le d o ” , d e s t in a d o  a  g a r a n t i r  a  r e f o r m a  g r a d u a l  d o  

s i s t e m a  d e  p e n s õ e s ,  m a t é r i a  q u e  e s t á  n a  p a u t a  d a  q u a s e  to t a l i d a d e  d o s  g o v e r n o s .

23 MESQUITA BARROS, Cássio. Ob. cit., p. 158.
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A través da negociação coletiva se  está introduzindo critérios para flexibilizar 
aspectos relacionados com  o tem po de trabalho e  classificação profissional adapta­
dos ao n ovo  m ercado de trabalho.

O Estado do Bem -Estar Social, com o define, com  propriedade, Maria Cristina 
M attioli, “E s  u m  c o n j u n t o  d e  p o l í t i c a s  ( f i s c a l e s  y  d e  g a s t o  p ú b l i c o )  q u e  h a c e n  d e l  

E s t a d o  u m  a g e n t e  e c o n ó m i c o  y  s o c i a l  d e  p r i m e r  o r d e n .  E s t á  i n t e g r a d o  p o r :  l o s  

s i s t e m a s  d e  S e g u r i d a d  s o c i a l  ( p e n s i o n e s ,  e n f e r m e d a d  p r o f e s i o n a l ,  a s i s t e n c i a  

s a n i t a r i a  y  s e r v i c i o s  s o c i a l e s ) ,  l o s  S e r v i c i o s  P ú b l i c o s  d e  E m p l e o ,  l a  E n s e ñ a n z a  

P ú b l i c o  y  l o s  P r o g r a m a s  P ú b l i c o s  d e  V iv i e n d a s .  E s  n e c e s a r i o  e l  E s t a d o  d e  B i e n e s t a r  

p o r q u e :  a )  p e r m i t e  u m a  d i s t r i b u c i ó n  d e  l a  r i q u e z a  a l  m a r g e n  d e  l a s  r e g l a s  d e l  

m e r c a d o ;  b )  f o m e n t a  l a  c a p a c i d a d  d e  c o n s u m o  y  m e j o r a  l a  c a l i d a d  d e  v i d a  d e  t o d o s  

l o s  c i u d a d a n o s ” .24

E m  P ortugal, p ro cessa -se  profunda alteração no C ód igo  do Trabalho, 
objetivando flexib ilizar o m ercado de trabalho e  a geração de m ais em pregos.

N ão é  de estranhar a reação dos sindicatos, das centrais e  da sociedade às 
principais m udanças, pertinentes “à am pliação das possibilidades de contratação a 
prazo, a m obilidade geográfica e  à liberalização da com pensação da jornada de 
trabalho”. A centua H ugo Cavalcanti M elo F ilho que “o  atual C ódigo de Trabalho 
Português já  adm ite a contratação a prazo, em  situações extraordinárias. O projeto 
governista propõe a extensão das situações de contratação a termo certo, por prazos 
superiores a três anos, renováveis, in clusive para substituição indireta de trabalha­
dores”. “N o  tocante à jornada, o projeto de le i mantém em  40  horas sem anais e 8 
diárias o período normal de duração do trabalho. Entretanto, am plia de 4  para 12 
m eses o prazo de referência para a determinação do número m édio de horas traba­
lhadas. A ssim , a jornada pode chegar a 12 horas diárias e 60 sem anais, sem  que se 
configure a sobrejornada, para efeito  de remuneração adicional, desde que a com ­
pensação seja procedida no prazo de um ano” .25

Embora a U nião Européia tenha estabelecido duração legal do trabalho em  
48 horas, a jornada contratada através de negociação coletiva  e praticada nos países 
da Europa tem  duração menor.

N a França, a L ei de Robien, de 11 de junho de 1996, fo i o  pontapé inicial 
para a redução da jornada de trabalho. Previa a im plem entação da redução pela 
negociação coletiva. Em  seqüência, a Lei Aubry, de 1° de janeiro de 2000, no art. 
1°, estabeleceu  duração sem anal do trabalho em  35 horas para os em pregadores 
com  m ais de 2 0  em pregados. O art. 3o estabeleceu obrigação para o Estado francês

2 4  M A T T IO L I, M aria C ristina. N u e v a s  T en dencias en  e l D erech o  del Trabajo. In: R ev is ta  d o  T R T  d a  
1 5 °  R eg iã o ,  n. 1 1 ,2 0 0 0 ,  p . 13.

2 5  M E L O  FIL H O , H u go . C enários C om parados. A  flex ib iliza çã o  trabalhista no B rasil e  em  Portugal. 
In: R e v is ta  C o n s u lto r  J u r íd ic o ,  d e  1 9 .1 2 .2 0 0 2 .

3 4 R ev . T S T ,  B ra s il ia , vo l. 6 9 ,  n º  1 ,  j a n l j u n  2 0 0 3
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c o n c e d e r  s u b s íd io s  v a r i á v e i s  à s  e m p r e s a s  q u e  r e d u z i r a m  a  j o r n a d a  p o r  i n s t r u m e n to  

c o l e t i v o  a n te s  d e  j a n e i r o  d e  2 0 0 0  e  à s  q u e  e m p r e g a m  m e n o s  d e  2 0  e m p r e g a d o s ,  

q u a n d o ,  a m b a s ,  p r e s e r v a r a m  o u  c r ia r a m  e m p r e g o s .

E m  s e t e m b r o  d e  2 0 0 2 ,  o  m in i s t r o  d o  B e m - E s t a r  S o c ia l  d a  F r a n ç a ,  d o  g o v e r ­

n o  d e  c e n t r o - d i r e i t a ,  a n u n c io u  p l a n o s  d e  f l e x ib i l i z a r  a  l e i  q u e  e s t a b e l e c e u  d u r a ç ã o  

s e m a n a l  d o  t r a b a lh o  e m  3 5  h o r a s ,  p e r m i t i d a  a  p r e s t a ç ã o  d e  a té  1 3 0  h o r a s  e x t r a s  p o r  

a n o .

Q u a n d o  J o s p in  a s s u m i r a  o  p o d e r ,  e m  1 9 9 7 , a  t a x a  d e  d e s e m p r e g o  n a  F r a n ç a  

e r a  d e  1 2 ,6 % . D i m i n u iu  p a r a  8 ,7 % ,  e m  2 0 0 1 ,  a p ó s  a  a d o ç ã o  d a  j o r n a d a  r e d u z i d a .  O  

d e s c o n t e n t a m e n to  d o s  t r a b a lh a d o r e s ,  e n t r e ta n to ,  c o l o c a  e m  d ú v id a  a  c o n v e n iê n c i a  

d a  m e d i d a ,  a t r i b u i n d o - s e  a  r e d u ç ã o  d a  t a x a  d e  d e s e m p r e g o  a o  f o r t e  c r e s c im e n to  

e c o n ô m i c o  d a  F r a n ç a ,  e ,  n ã o ,  à  r e d u ç ã o  d a  j o r n a d a .

N e n h u m  d o s  p a í s e s  d a  O r g a n iz a ç ã o  p a r a  a  C o o p e r a ç ã o  e  o  D e s e n v o l v i m e n ­

to  E c o n ô m i c o  ( O C D E )  p e r m i t e  q u e  o  e m p r e g a d o r  d i s p e n s e  t r a b a lh a d o r e s  a o  s e u  

i n t e i r o  a r b í t r i o .  A  A le m a n h a ,  e m  1 9 9 9 ,  b a ix o u  d e  1 0  p a r a  5 o  n ú m e r o  d e  e m p r e g a ­

d o s  a  p a r t i r  d o  q u a l  o  e m p r e g a d o r  f i c a  s u j e i t o  à s  le i s  d e  p r o t e ç ã o  c o n t r a  a  d e s p e d i d a  

in ju s ta .

N a  I t á l i a ,  e m  a b r i l  d e  2 0 0 2 ,  c e r c a  d e  13  m i lh õ e s  d e  t r a b a lh a d o r e s  p a r a l i s a ­

r a m  s u a s  a t i v id a d e s  n a  p r i m e i r a  g r e v e  g e r a l  e m  2 0  a n o s ,  c o m  a d e s ã o  d e  q u a s e  8 0 %  

d o s  e m p r e g a d o s ,  e m  p r o t e s to  c o n t r a  a s  r e f o r m a s  t r a b a lh i s ta s  d o  g o v e r n o  d e  c e n t r o -­

d i r e i t a  d e  B e r lu s c o n i .  A  p r in c ip a l  p r o p o s t a  é  a  a l t e r a ç ã o  n o  a r t .  18  d o  E s t a t u to  d o s  

T r a b a l h a d o r e s ,  a p r o v a d o  e m  1 9 7 0 , q u e  p r o í b e  a  d e m i s s ã o  s e m  j u s t a  c a u s a  e m  a l ­

g u n s  c a s o s  e , e m  o u t r o s ,  o b r i g a  a s  e m p r e s a s  a  r e a d m i t i r  t r a b a lh a d o r  d e m i t i d o  s e m  

j u s t a  c a u s a .

X I I  -  P A C T O  S O C I A L

O  P r o f e s s o r  J a i m e  M o n t a lv o  C o r r e a ,  p r e s id e n t e  d o  C o n s e lh o  E c o n ô m i c o  e  

S o c i a l  d a  E s p a n h a ,  e m  c ic l o  d e  p a le s t r a s ,  n o  B r a s i l ,  e m  d e z e m b r o  d e  2 0 0 2 ,  f a l o u  d a  

b e m - s u c e d i d a  e x p e r i ê n c i a  e s p a n h o l a  d e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  p a c to  s o c i a l ,  i n c l u ­

in d o  o  P a c to  d e  M o n c l o a ,  f i r m a d o  e m  1 9 7 7 , p e l o  q u a l  q u e s t õ e s  a c e r c a  d a  m e d i a ç ã o  

e  s o l u ç ã o  d e  c o n f l i t o s  t r a b a lh i s ta s  e  d e  s e g u r id a d e  s o c i a l  t ê m  s id o  d e b a t i d a s  c o m  

e x p r e s s i v a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  s o c i e d a d e .

A  b u s c a  d e  u m  c o n s e n s o  n a c io n a l  é  o  m e l h o r  c a m i n h o  p a r a  e n f r e n t a r  o s  

g r a n d e s  p r o b l e m a s  d e  u m a  n a ç ã o .

O  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  f o i  c o n c e b i d o  p a r a  r e g e r  r e l a ç õ e s  e n t r e  e m p r e g a d o  e  

e m p r e g a d o r  f u n d a d o  n o  p r i n c íp i o  d a  p r o t e ç ã o .  N o v o s  d e s a f io s  s e  c o l o c a m  c o m  

a l t e r a ç ã o  d e s s e  p a n o r a m a  in i c ia l ,  im p o n d o  a ju s te s .

P a r a  J o s é  P a u lo  C h a d a d ,  “ n a  b u s c a  d e  u m  m e r c a d o  c o m u m ,  a o n d e  v e n h a  

o c o r r e r  a  l i v r e  c i r c u l a ç ã o  d e  t r a b a lh a d o r e s ,  p o d e m o s  c l a s s i f i c a r  c o m o  a s p e c t o s  t r a -­ 
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b a lh i s t a s  f u n d a m e n ta i s  o s  s e g u in te s :  a )  r e f o r m a s  n a  l e g i s l a ç ã o  t r a b a lh i s t a  e m  b u s c a  

d a  m a i o r  c o m p e t i t i v i d a d e ;  b )  a  o r g a n i z a ç ã o  d o  m e r c a d o  d e  t r a b a lh o ,  t e n d o  e m  v i s ta  

a u m e n t a r  a  e f i c i ê n c i a  e  c o n d u z i r  à  m a i o r  e f i c á c i a  d o  f u n c i o n a m e n t o  d o  m e s m o  e  

d a s  p o l í t i c a s  d e  e m p r e g o ;  c )  o s  d i r e i t o s  e  a s  g a r a n t ia s  f u n d a m e n ta i s  d o s  t r a b a lh a d o ­

r e s ” .26

X I I I  -  P E R S P E C T I V A S  P A R A  O  D I R E I T O  D O  T R A B A L H O  N O  B R A S I L

A s  i n t e g r a ç õ e s  r e g i o n a i s  s ã o  e ta p a s  d e  u m  p r o c e s s o  d e  in t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  

g lo b a l  d a  e c o n o m ia .

E n t r e  o s  p r i n c íp i o s  f u n d a m e n ta i s  d o  E s t a d o  D e m o c r á t i c o  b r a s i l e i r o  e s t á  o  d e  

q u e  “ a  R e p ú b l i c a  F e d e r a t i v a  d o  B r a s i l  b u s c a r á  a  i n t e g r a ç ã o  e c o n ô m ic a ,  p o l í t i c a ,  

s o c i a l  e  c u l t u r a l  d o s  p o v o s  d a  A m é r i c a  L a t in a ,  v i s a n d o  à  f o r m a ç ã o  d e  u m a  c o m u n i ­

d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a  d e  n a ç õ e s ”  (a r t .  4 o, p a r á g r a f o  ú n ic o ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e ­

p ú b l i c a ) .

A s  t r a n s f o r m a ç õ e s  p r o d u z id a s  p e l a  g lo b a l iz a ç ã o  d a  e c o n o m ia  e  d a  i n f o r m á t ic a  

p r o d u z i r a m  c o n c o r r ê n c i a  i n t e r n a c i o n a l  q u e  im p õ e  r e d u ç ã o  d e  c u s to s  p a r a  p o s s ib i l i ­

t a r  p r e ç o s  d e  m e r c a d o .  N o  p l a n o  d o  d i r e i t o  l a b o r a l , im p ô s  a  a d o ç ã o  d o  t r a b a lh o  a  

t e m p o  p a r c i a l ,  d o  b a n c o  d e  h o r a s  e  a  a m p l ia ç ã o  d e  h ip ó t e s e s  d e  c e l e b r a ç ã o  d e  c o n ­

t r a to s  p o r  p r a z o  d e t e r m i n a d o ,  e m  a t i v id a d e s  d e  q u a lq u e r  n a tu r e z a ,  c o m o  a c o n te c e u  

n o  D i r e i t o  b r a s i l e i r o ,  p e l a  L e i  n °  9 .6 0 1 /9 8 ,  s e m p r e  a t r a v é s  d a  n e g o c i a ç ã o  c o l e t i v a  e  

d e s d e  q u e  r e p r e s e n t e m  a c r é s c im o  n o  n ú m e r o  d e  e m p r e g a d o s .  P r e v iu  o  “ b a n c o  d e  

h o r a s ” , s i s t e m a  d e  c o m p e n s a ç ã o  e m  a té  q u a t r o  m e s e s ,  e la s te c id o ,  p o r  l e g i s l a ç ã o  

s u p e r v e n ie n t e ,  p a r a  a té  u m  a n o .

I m p l e m e n t a m - s e  M e c a n i s m o s  E x t r a j u d i c i a i s  d e  S o lu ç ã o  d e  C o n f l i to s ,  q u e  

i n c l u e m  c o n c i l i a ç ã o ,  m e d i a ç ã o  e  a r b i t r a g e m .

O s  c o n f l i t o s  d e  i n t e r e s s e  p o d e m  s e r  s o l u c io n a d o s  p e l a  a u to c o m p o s i ç ã o  o u  

p e l a  h e t e r o c o m p o s i ç ã o .

N a  a u to c o m p o s i ç ã o ,  a s  p a r t e s ,  d i r e t a m e n te  o u  a t r a v é s  d e  m e d ia d o r ,  s o l u c i o ­

n a m  o  c o n f l i t o  d e  f o r m a  p a c í f i c a .  N o r m a l m e n t e ,  é  v o lu n tá r ia .

N a  h e t e r o c o m p o s i ç ã o ,  u m  te r c e i r o  e s t r a n h o  à  l i d e  im p õ e  u m a  s o l u ç ã o  q u e  s e  

m a t e r i a l i z a  n a  a r b i t r a g e m  o u  n a  j u r i s d i ç ã o .

A s  C o m i s s õ e s  d e  C o n c i l i a ç ã o  P r é v i a

A  L e i  n °  9 .9 5 8 ,  d e  1 2 .0 1 .2 0 0 0 ,  a p l i c a d a  a  p a r t i r  d e  1 2 .0 4 .2 0 0 0 ,  a c r e s c e n to u  

à  C L T  o  T í t u lo  V I - A ,  d e n o m i n a d o  D A S  C O M I S S Õ E S  D E  C O N C I L I A Ç Ã O  P R É ­

V I A ,  a l t e r o u  a  r e d a ç ã o  d o  a r t .  8 7 6  d a  C L T , p a r a  p e r m i t i r  a  e x e c u ç ã o  d e  t í tu lo

26 CHAHAD, José Paulo Zeetano. Políticas de Emprego, Mercado de Trabalho e Integração Regio­
nal: Algumas Diretrizes para o Mercosul. In: D ir e i to  d o  T ra b a lh o  n a  In te g ra ç ã o  R eg io n a l.  São 
Paulo: Observador Legal Editora, 2002, p. 39.
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e x t r a ju d i c i a l  n a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o ,27 e  in t r o d u z i u  o  a r t .  8 7 7 - A ,  e s t a b e l e c e n d o  a  

c o m p e t ê n c i a  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d e  ta l  t í tu lo .28

A  c o n c i l i a ç ã o  r e a l i z a d a  n o  â m b i to  d a  C C P  n ã o  s e  c o n f u n d e  c o m  a  c o n c i l i a ­

ç ã o  ju d i c i a l ,  n e m  g u a r d a  id e n t id a d e  c o m  o  t e r m o  d e  c o n c i l i a ç ã o  e  a  a s s i s t ê n c i a  

s i n d ic a l  p r e v i s t a  n o  a r t .  4 7 7 ,  § 1 º , d a  C L T , p r e s t a d a  a o  e m p r e g a d o  c o m  m a i s  d e  u m  

a n o  d e  s e r v iç o ,  p o r  o c a s i ã o  d a  r e s c i s ã o  d o  c o n t r a to .

T e m  c o m o  o b je t iv o ,  e x p r e s s o  n o  a r t .  6 2 5 - A ,  t e n t a r  c o n c i l i a r  o s  c o n f l i t o s  

i n d i v id u a i s  d e  t r a b a lh o ,  p r o m o v e n d o  a  a u to c o m p o s i ç ã o ,  a t r a v é s  d a  a p r o x i m a ç ã o  e  

e n t e n d i m e n t o  e n t r e  a s  p a r te s .

N a  m e s m a  o p o r t u n id a d e ,  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  a c e l e r a r  a  t r a m i t a ç ã o  d o s  f e i ­

to s  d e  p e q u e n o  v a lo r ,  f o i  e d i t a d a  a  L e i  n °  9 .9 5 7 /0 0 ,  q u e  r e g u l o u  o  p r o c e d i m e n t o  

s u m a r í s s im o  p a r a  a s  c a u s a s  c u jo  v a lo r  n ã o  e x c e d a  a  4 0  s a l á r io s  m ín im o s .

O  a r t .  6 1 8  d a  C L T  e  a  d e s r e g u la m e n ta ç ã o  p r o p o s t a

N e s s e  c o n te x to ,  f o i  a p r o v a d o  p e l a  C â m a r a  d o s  D e p u ta d o s ,  e m  1 4 .1 2 .2 0 0 1 ,  

o  P r o j e to  d e  L e i  n °  5 .4 8 3 /0 1 ,  q u e  p r e t e n d ia  a l t e r a r  o  a r t .  6 1 8  d a  C L T , d i s p o n d o ,  e m  

e v id e n t e  e s f o r ç o  d e  d e s r e g u la m e n ta ç ã o ,  q u e  a  le i  s ó  r e g u la r á  a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a ­

b a lh o  n a  a u s ê n c i a  d e  c o n v e n ç ã o  o u  a c o r d o  c o le t i v o .

P r e s e r v o u  d a  d i s p o n i b i l i d a d e  c o l e t i v a  o s  d i r e i t o s  t r a b a l h i s t a s  c o n s t i t u ­

c io n a l m e n t e  a s s e g u r a d o s  e  v e d a  a o s  n o v o s  in s t r u m e n to s  c o n t r a r i a r  d i s p o s i ç õ e s  d e  

l e i  c o m p l e m e n t a r ,  n o r m a s  d e  d i r e i t o  p ú b l i c o ,  a s s i m  a  l e g i s l a ç ã o  t r i b u t á r i a ,  

p r e v i d e n c i á r i a  e  r e l a t i v a  a o  F G T S ;  n o r m a s  d e  s e g u r a n ç a  e  s a ú d e  d o  t r a b a lh o ,  v a l e -­

t r a n s p o r t e  e  p r o g r a m a  d e  a l i m e n t a ç ã o  d o  t r a b a lh a d o r .

N o  S e n a d o  F e d e r a l ,  o  P r o j e to  d e  L e i  to m o u  o  n°  1 3 4 /0 1  e  t e v e  t r a m i t a ç ã o  d e  

u r g ê n c i a  r e j e i t a d a .  E m  11 d e  a b r i l  d e  2 0 0 3 ,  o  E x m o .  S r. P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l i c a  

e n c a m in h o u  a o  C o n g r e s s o  N a c io n a l  m e n s a g e m  c o m  p e d id o  d e  r e t i r a d a  d e  p a u t a  d o  

p o l ê m ic o  p r o j e to  d e  le i ,  a  r e v e l a r  q u e  a s  t e n d ê n c i a s  m o d e r n i z a n t e s  t ê m  l im i te s ,  

c o m o  a q u i  j á  f o i  e x p o s to .

A  C o n s o l i d a ç ã o  d a s  L e i s  d o  T r a b a lh o ,  d e  1 9 4 3 , f o i  e d i t a d a  p a r a  r e g u l a r  r e l a ­

ç õ e s  r e s u l t a n t e s  d a  s o c i e d a d e  in d u s t r i a l  d a q u e l e  te m p o .  V e m  s e n d o  a ju s t a d a  p a r a  

a t e n d e r  à s  m u d a n ç a s  o c o r r id a s  n o s  ú l t im o s  d e c ê n io s .

C o n s id e r e - s e  o  f a to  d e  q u e  a in d a  h o j e  n ã o  s e r i a  e f i c ie n t e  d e le g a r ,  tã o - s ó ,  a o s  

a c o r d o s  e  c o n v e n ç õ e s  c o le t iv a s ,  o u  m e s m o  a o s  c o n t r a to s  in d i v id u a i s ,  a  r e g u l a ç ã o  

d a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o .

27 Al t. 876. As decisões passadas em julgado ou das quais não tenha havido recurso com efeito 
suspensivo; os acordos, quando não cumpridos; os termos de ajuste de conduta firmados perante o 
Ministério Público do Trabalho e os termos de conciliação firmados perante as Comissões de Con­
ciliação Prévia serão executados pela forma estabelecida neste Capítulo.
Parágrafo único. Serão executados ex  officio  os créditos previdenciários devidos em decorrência de 
decisão proferida pelos juízes e Tribunais do Trabalho, resultantes de condenação ou homologação 
de acordo.

28 Art. 877-A. É competente para a execução de título executivo extrajudicial o juiz que teria compe­
tência para o processo de conhecimento relativo à matéria.
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N o  in ício  da década de 1980 alguns avanços foram  produzidos na leg isla ­
ção, com  a adoção do princípio da liberdade sindical, da autonom ia co letiva , pela  
C onstituição da R epública de 1988. A  preservação do sindicato único e  a ineficácia  
do sistem a, produziu o  surgim ento das centrais sindicais. U m a reform a adequada 
d eve adotar o  princíp io da pluralidade sindical, que produzirá com o resultado a 
unidade sindical e  não a atual unicidade. O  sistem a da pluralidade tende a produzir, 
espontaneam ente, o  sindicato único, custeado por contribuições voluntárias e  re­
sultantes d e negociação  coletiva , o  que, sem  dúvida, poderá im plem entar a tão d e­
sejada am pliação da negociação coletiva.

R ecentes alterações legislativas que concretizam  tendência pós-m oderna de 
flex ib ilização

A  C onstituição da R epública já  flexib ilizou , no B rasil, as cond ições básicas 
da relação de em prego -  rem uneração e jornada -  ao dispor, no art. 7o, in ciso s V I, 
XIII, X IV  e XX VI:

“Art. T  São direitos dos trabalhadores urbanos e  rurais, além  de ou­
tros que visem  à m elhoria de sua condição social: (...)

VI -  irredutibilidade do salário, salvo o disposto em  convenção ou  
acordo coletivo;

X III -  duração do trabalho normal não superior a o ito horas diárias e  
quarenta e quatro sem anais, facultada a com pensação de horários e  a  redu­
ção da jornada, m ediante acordo ou convenção coletiva;

X IV  -  jornada de se is horas para o  trabalho realizado em  turnos 
ininterruptos de revezam ento, sa lvo  negociação coletiva;

X X V I -  reconhecim ento das con venções e  acordos co letivos de tra­
balho.”

N ão se  p ode esquecer que a L ei n° 5 .1 0 7 , com  vigência  a partir de janeiro de 
19 6 7 , ao criar o  F undo d e G arantia do Tem po d e S erv iço , abriu cam in ho à 
flex ib ilização . A  C onstituição vigente, ao adotar, no art. 7o, I, norma de natureza 
program ática, delegou  à le i com plem entar, assim , ao futuro, a regulam entação da 
proteção da relação de em prego contra a despedida arbitrária.

A  L ei n° 10 .243, de 19 .06 .2001 , acrescentou dois parágrafos ao art. 58 , da 
CLT, para excluir, do tem po de serviço , cinco  m inutos anteriores e  posteriores à 
jornada e  as horas extras in itinere. N egou  natureza salarial ao fornecim ento de 
utilidades com o educação, transporte, assistência m édica, seguro de v ida e  previ­
dência socia l, estim ulando o em pregador a fornecê-las ao em pregado, sem  con sid e­
rar encargos sociais.

Já havia d isposição de im plem entar essa  m elhoria da condição social do 
em pregado através de d iplom as lega is editados anteriormente: L ei n° 6 .321 , de 
14.04 .1976 , que estabeleceu  programa de alim entação do trabalhador, sem  nature­
za salarial, autorizando dedução do lucro tributável, para fins do im posto sobre a 
renda das pessoas jurídicas, do dobro das despesas realizadas em  programas de
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a l i m e n t a ç ã o  d o  t r a b a lh a d o r ;  L e i  n °  7 .4 1 8 ,  d e  1 6 .1 2 .1 9 8 5  e  L e i  n °  8 .2 1 2 /9 1 ,  q u e  

n e g a m  a o  v a l e - t r a n s p o r t e  n a tu r e z a  s a l a r ia l  e  a u to r i z a m  a  d e d u ç ã o  d o s  g a s to s  d e  

c u s t e io  c o m o  d e s p e s a  o p e r a c i o n a l  e  d o  I m p o s to  d e  R e n d a  d e v id o  p e lo  e m p r e g a d o r .

A  L e i  n° 9 .8 4 1 ,  d e  0 5 .1 0 .1 9 9 9 ,  d i s p e n s a  a s  M i c r o e m p r e s a s  e  a s  E m p r e s a s  d e  

P e q u e n o  P o r t e  d o  c u m p r im e n to  d e  d iv e r s o s  e n c a r g o s  s o c ia is .

A  L e i  n °  8 .9 4 9 ,  d e  0 9 .1 2 .1 9 9 4 ,  i n t r o d u z iu  p a r á g r a f o  ú n ic o  a o  a r t .  4 4 2 ,  d a  

C L T , p a r a  n e g a r  a  e x i s t ê n c i a  d e  r e l a ç ã o  d e  e m p r e g o  e n t r e  s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a  e  

s e u s  a s s o c i a d o s  o u  e n t r e  e s t e s  e  o s  to m a d o r e s  d e  s e r v iç o s .

A  L e i  n °  1 0 .1 0 1 ,  d e  1 9 .1 2 .2 0 0 0 ,  d i s p õ e  s o b r e  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  t r a b a l h a d o ­

r e s  n o s  l u c r o s  o u  r e s u l t a d o s  d a  e m p r e s a ,  s e m  c o n s i d e r a r  n a tu r e z a  s a l a r ia l ,  a s s e g u ­

r a n d o  a  n e g o c i a ç ã o  c o le t iv a .

A  L e i  n °  1 0 .1 9 2 ,  d e  1 4 .0 2 .2 0 0 1 ,  e s t a b e le c e ,  n o  a r t .  1 0 , q u e  a s  m a j o r a ç õ e s  

s a l a r ia i s  e  o u t r a s  c o n d iç õ e s  c o n t r a tu a i s  d e v e m  r e s u l t a r  d e  n e g o c i a ç ã o  c o le t iv a .

A  f l e x ib i l i z a ç ã o  d a  l e i  t r a b a lh i s t a  d e v e  s e  p r o c e s s a r  d e  f o r m a  c o n d i c i o n a d a  à  

o b t e n ç ã o  d e  u m a  p r e s t a ç ã o  d a  c o n t r a p a r t e ,  p r e s e r v a n d o  a  r e d e  p r o t e to r a  f u n d a m e n ­

ta l ,  q u e  a s s e g u r a  d i r e i t o s  b á s i c o s  d a  c iv i l i d a d e ,  c r i a n d o  c o n d iç õ e s  p a r a  q u e  a  n e g o ­

c i a ç ã o  c o l e t i v a  s e  e f e t iv e .

O  m e s t r e  u r u g u a i o  O s c a r  E r m i d a  U r i a r t e  id e n t i f i c a  q u e  “ a  p r o t e ç ã o  l a b o r a l  

n ã o  é  c u l p a d a  p e lo  d e s e m p r e g o ,  c o m o  d e m o n s t r a m  a  r a z ã o  e  o s  n ú m e r o s ” . “ D e s t i ­

n a - s e  a  g a r a n t i r  q u e  o s  t r a b a lh a d o r e s  m a i s  f r á g e i s  t e n h a m  u m a  v i d a  m a i s  d ig n a ” .29

C o m o  b e m  a d v e r t e  O s m a r  M e n d e s  P a ix ã o  C ô r te s ,  “ a n te s  d e  d e f e n d e r  a  v o l t a  

d o s  p r i n c íp i o s  l i b e r a i s ,  c o m  a  d e s r e g u la m e n ta ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e  a  v a lo r i z a ­

ç ã o  d a  a u to n o m ia  p r iv a d a ,  d e v e - s e  l e m b r a r  d a  c r i s e  d o  m o d e l o  l i b e r a l ,  q u e  f e z  s u r ­

g i r  o  E s t a d o  S o c ia l .  E  u m a  n o v a  c r i s e  s e r ia ,  c o m  c e r t e z a ,  p i o r  d o  q u e  a  p r i m e i r a ” .30

29 ERMIDA URIARTE, Oscar. Site  d o  T S T  de 11.04.2003.
30 CÔRTES, Osmar Mendes Paixão. A “Crise” do Constitucionalismo Social e o Direito do Trabalho. 

In: R e v is ta  LTr, p. 302, mar. 2003.
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